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Partes Oficiales de Guerra
EL D£L CCMINGO

E n  e l  s e q t o r  d e l  E b r o  f u e r o n  c o g i d a s  a y e r ,  d e s p u é s  d e l  
« a n e e  q u e  » a  l l e v ó  a  c a b o .  i . u i n > e n t J a ^  v i - e  114. a  y  u o s  m u e r  
t e s  d e  Í 013 ■■Ojos, d o s c i e n t o s  g u i ñ e e  p r i s i . ' n e r o s ,  q u i n c e  

1  « n e t r a l l a d o r a s ,  d i e z  y  s i e t e  f u s i l e s  a m e t r a l l a d o r e s ,  c i n c o  
m o r t e r o s ,  f u j i i e s  d e  r e p e t i o . c n ,  u n  g r j t i n  d e p ó

A l t o  d e  m u n i c i o n e s  d e  f u s i l  y  g r a n a d a s  d e  m a n o  v  c o ' n s i d e  
* ^ l e  c a n t i d a d  d e  m a t e r i a l  d i v e r s o .

E n  e l  d i a  d e  h o y  n u e s t r a s  t r e p é i s  h a n  s e g u i d o  a v a n i a n d o  
* n  e l  m i s n t e  s e o i o r  y ,  d e s p u é s '  d e  r o m p e r  l a  l i n e a  e n e m i g a  
• n  u n  f r e n t e  o e  m a s  d e  d o j  i k V I d r o a - r o s ,  h a n  p e n e t r a d o  

t n  t e  s u c e t a l v a s  o r g a n i z a c i o n e s  d e  I d a  r o j o s ,  103 c u a l e s  
.  A  l i l U m a  h o r a  d e  l a  t a r d e  a a  r e p l e g a b a n  e n  d e s o r d e n ,  p e r  

t t g u i d o s  p o r  n u e s t r a s  f u e r z a s  q u e  h r n  o c u p a d o  v a r i a s  
i t t f e i c i o n e s  m u y  i m p o r t a n t e s  y  h a n  c o g i d o  v a r ^ o v  n ú c l e o s  

^  e n e m i g o » ,  e n t r e  I t ’ s  q u e  f i g u r a n  a l o n a s  u n i d a d e í  c o m  
l l e t a s ,  a s c e n d i e n d o  a  c u a t r o c l e n l ; o 8  I d s  p r . s i o n e r ó s  h e c h o s  

I  E n t r e  e l  n u m e r o s o  a r m a m e n t o  y  m a t e r i a l  c o g i d o ,  f i g u r a  
I d e p ó s i t o  d e  m u n i c i o n e s  y  a r m a m e n t o  c o n  i p é s  d e  
l i t t e n  c a j a s  d e  g r a n a d a s  d e  m a n o  y  m u c h o s  f u s i l e s .  L a s  b a  

c a u s a d a s  a  l o a  r d j o s  s o n  n u m e r o s í s i m a s .
E n  l o s  d e m ó s  f r e n t e s ,  s i n  n o v e d a d e s  d i g n a s  d e  m e n c i ó n  

i
A C T I V I D A D  D E  L A  A V I A C I O N

E n  c o m b . ' V v a  a é r e o  h a n  s i d o  d e r r i b a d o s  h ^ ' v  s e i s  a v i o n e s  
i ^ J < ^  y  o t r o 3 d o s  p o r  n u e s t r a  a r t i l l e r í a  a n t i a é r e a .

^ > e r  f u e r e n  b o m b a r d e a d o s  l o s  o b j e t i v e s  m i l - t a r e g  d e l  
p u e r t o  d e  B » ^ l o n a .

* * t a r t K 5 , i c a  2  d e  i f t c t u b r a  d e  1 9 3 8 .  I I I  A f t o  T r l u n f a J . -
t e l e n  d e  S .  E ,  e l  g e n e r a l  J e f e  d e  E .  M . ,  F R A N C I S C O  

r i N  M O R E N O
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Apresú-ate a  jugar en la  Lotería de la 
^•■uz R oja , del 11 de Octubre.

Te acreditarás de buen patriota.

la  ocopaeión del te rr i­
torio sadeta de Checoes- 

loraqnia
ASCII, n—Hoy 'a a n  «logado 

2.000 so ldados 'a lem anes para 
\a oonpac ón ae l territorio. 
recibim iento ha sido enhi>iast3 
y se espera con ansiedad tw 
anunciada visita de Hitler

EfiER. :5.—Esta m añana, a las 
ocho en punto, ge levantó la ba 
rre ra  del puen te  que constituía, 
lii antigua fi'onlera. En ella na 
bia u n 'g ra n  cartei e n ^ u c s lo s  
•udctrs .-saludaban h las tropas 

'libertadoras. Ininedia'am entc de 
b-vanfar la barrera. a.Iravesó '“I 
puente un batallón de Infante 
ría en tre  frenéticos • plausos y 
delirantes vivas a Hitler, cuya 
anunciada visita ha despertado 
el mavor interés.

A las 1)’40 llegó lu guardia 
(leí fi'ihrer, que 'v iene habiendo 
Un viaje apoleósico.

La.s prim eras tropa-i han en 
frado a las H’30. Al m ediodía 
hubo un desfile en la  plaza prin 
cipal de Eger. La plaza presen 
taba brillantísim o aspecto, enga 
la,nada de banderas y oclupiada 
por toda la población, que daba 
nviiesfras de deliran te  jóbilo.

Eí jER, í5.—Se tienen noticias 
de que el gobierno checo ha 
puesto en libertad  a los d ip u ' 
Indos súdeles iq\>e sufrían 3e 
tención. . ,  , ,

llov e m p ic a  la ocupación del 
territorio  señalado con el númo 
ro 3 en el acuerdo de Munich. 
RI general alem án del Ejército 
de ocupación ha dirigido una 
proclam a a, los súdeles saludán 
rloIos en .su liberación.

BERLIN. 3.—Ha salido el Cefl 
c.iller H itler p a ra  rea lizar un 
via,ie por la  región saidete

En el día de hoy, fiesta onom ástica del G lorioso 
Jefe del E stado Español, citpresam os nuestra fer­
viente felicitación al Caudillo, en el que todos los 
españoles tienen puesta su confianza, su  fé y  su 

am or y la  seguridad en su  victoria definitiva

¡ARRIBA ESPAÑA!

e l  s e c - t o p  d e l  E l i r o  h a  c o n t i n u a d o  h o y  l a  p r o g r e s i ó n  
^  d u e < - t - a s  t r o p a s ,  h a b i é n d o s e  c o n q u i s t e d o  d i e z  p o s i o l o  
^  d e l  e n e m i g o ,  a l  Q u e  s e  h a n  c a u s a d o '  m  u o h a s  b a j a s ,  

h a n  h e c h o  3 8 7  T r l s l o n e r o s  y  g e  l e  h a n  c o g i d o  n u m e  
a r m a s ,  e n t r e  © H a a r ,  1 2  f u / s ü e s  a m e t r a l l a d ó r a s .

A C T I V I D A D  D E  L A  A V I A C I O N

c o m b a t - 8  a é r e o  h a n  s i d o  d e r r i b a d o s  h o y  c u a t r o  a v í o

R. I.

d i a  i f u e r o n  b O m b a r d s a l o s  i Q s  o b j s t i v ' o s  
h u e r t o  d e  A l i c a n t e ,  y  «y¿r \Ci d e l  p u e r t o  d e  M a h ó n .

I  d e  O c t u b r e  d e  1 9 3 8 . — I I I  A f t o  T r i u n f a l . —
d e  8 .  E .  £ >  g e n e r a l  J e f e  d e  E .  M . .  F R A N C I S C O

^ ^ ^ I R  MUHFMD.

P. A.

Rogad a Dios en caridad por el alm a de la  señorita

Concepción Ojeda Gamero
Fallii' tmlliDainíiiti u la [lalail le Ijaiaole Hia) el día 1 de Otlaliie de 1931)

A ios 23 años de edad

Sus desconsolados padres don Caye'ano Ojeda Fernández y doña 
Concepción Gam ero Muñoz; sus herm anos don Cayetano, doña Obdulia 
y doña Rita; tíos, primos, demás pa.ientcs y afectos,

Al participar a sus amistades tan sensible pérdida les ruegan 
asistan al funeral y traslado del cadáver al Cementerio de dicha Ciu­
dad, que tendrá lugar hoy dia 4. a las once de la m añana, por cuyos 
actos de caridad cristi.na Ies vivirán m uy agradecidos.

Ayuntamiento de Madrid
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h  crimiiialidad ROJA
La odisea de Francisco Aranda

Franco Aranida e ra  un buen
liuijohacho del jjueblo . Qierla- 
maiitc uue se había 'di-sUnguido 
aiiguíia w z (Por sUs ideas dere­
chistas, pero nunca Posadas, 
por su situación geográfica de 
paso a lautos sib.os, fué lugar

¡Coñai'l ¡ t 'n  'aquict estadol
;V para quitarle ia sedl Wo 
ubstanle. el 'coñac tuvo la vir 
tud de servirle de anestesia. 
I.e deió inco'iuuüvi'ble para el 
dnlor. ise quedó dormido'. 

Despertó cu su casa. Unos
de luohas po iificas n i de con m ilicianos m ás co'oup'asivos n 
fliclos socl'ales. P o r eso la  v ida | ntenos c ru e les , s^ ap iadaron  
de F ra n n sc o  A randa se dosli 'd e  su esiado. e im provisando  
raJBa tran q n iia  en el yelu&to ño unas (parihuelas con Jos fusiles 
g a r  d f  sus hldj^oreS; jy unog sacos ieg tras lad a ro n  ¡i

A  rai2 de jOg sucesos que si 
guuTon ai 19 de Junio, F ran­
cisco Araiida fué detenido y s^n

su cas'a. donde Iqiiedó prisione 
ro tal vi’z con el perverso pi-o 
pósito de que una vez sanara

lenxu’ado ¡i ¡muerte. Mezclado j fuera pasado de 'nuevo por las 
con o tras personas del pueblo U rm as.
fué conducido al lu g a r del sU* 
p 'om o. K ra aj c ae r d*- l’a tarde. 
Francisf:d A rairda. abrazado ii

Don Miu'iauo. el ¡médico buc 
no d(‘l pueblo, al que los rojos 
re-pefaron la vida porque U's

sus conflpañeros de m artirio , es ¡ iii.spiratni más confianza que e! 
peraha e l'f in  de sus dias^ se- ui.ro y necesitaban de sus m'a 
reno, conscien'te de la feoundi, preciables servicios, cuidó de
dad de su sacrificio, esperando 
en Dios.

tionaron algunas descargas. 
Vi6 avanzar —en el aire Jas 
afiladas circhtllas dé las hachas 
— a los verdugd"s. Sintió .como 
se dcsplOTnafcan sug com pañe­
ros. Y él tam bién se sin tió  herí 
do. jY perdió el conocim iento!

Tenia el cráneo fracturado 
e<n io s  parles  d istin tas, hundí

htcrido, con fervoroso  celo y 
con positivo aciecto- El herido 
convalecía Téntame'nte. Su ma 
d re no se sep a rab a  de la cahi' 
cera de su cama, Así traiis-'ii 
rr .e ro n  cu a ren ta  d ías, ha.sla 
que e! ru ido  de los d isparos dr 
nudció  la p resen c ia  cercana de 
las tropas salvadoras.

¡Cóm o se. o rganizó la  ,eva 
cuacióii! iCun qué p risa! ' jY

do por dos lados (fiferen tes,' con qué refinada crueldad 1 Se 
a golpes de hacha. Y tenia ade obligó a todos a la fuga. Di- 
kná.s im tiro  ea  el vientre. j arrancaron del lecho. Y le oWi 

t^intió .que vivía. El espíritu garon a subir a un mulo, V a 
(1p conservación, ose arraigo a salir del pueiilo.
la vida, tan  in'thnso, le hizo 
qu<) a p e sa r  de la g ravedad  do 
.su situáciÓQ tuviera , ta  serení 
dad suficiente p ara  no dosfalle 
ce r ante Innlo h o rro r. Y sm  
nbundonarsp su  d esg rac ia , 
empozó a  rem over los cadáve 
ros que le hab ían  caldo enci 

n ía . iDiec.si-ete cadáveres!' ¡Qué 
esfuerzug sob reh u m an o s! iQué

Su padre, Ikno de gozo ante 
as tropas cercanas Inlento i'c 
tener al herido dando voces d° 
auxilio. Hicieron una descurga. 
Francisco A.randa .salió ileso de 
ese nuevo atentado. Su nadee 
quedó m ueito  on el acto.

El muchacho, ante tantas 
¡mpresiones v con mi.s heridas 
todavía no cicatrizada", aoenas

rerca, Se vefa el flam ear do las 
t'underas españolas. K o 's e  po 
<>ia perder un minuto El herí 
do se díó cuenta de ¡u sitúa 
'■K'ii y  se ttrói del automóvil. 
t/Os flam antes d irigentes del 
comité tenían tan ta  p risa  qu*' 
no s»* entretuvieron en perse 
guirle o «n rem atarle  a tiro., x 
huyeron forzando el 'm otor.

Al caer- la iiuche llegaba 
la herrería  la iiiam-e. Y t.a¡m 

,ülén ¡8 herm ana del herido. 
¡Desde la altura de aquella he 
I rrerfa provideneial, la familia 
hizo señas a las tropas para 
quo vinieran a s-ólvarles.

’ínas horas después don Ma 
nueí Ramos Franco, vengador 
de su-s inuertoa gloriosos, lie 
gaba ron  sua aguerridos sold" 
-1o.« a l'a allura de la herrería. 

,0on  M anuel llam os Franco. 
eOD sus lentes y con su figiij-a 
■ipr*gaiife, efa 'abrazado por los 
escasos supervivientes de Po_ 
«alas, refugiados en la h e r re ’ 
rfa.

Y la herm ana de Francisco 
Aranda le daba un abrazo gri 
lando, riendo y llorando:

— ¡Acabo d e 'v e r  a Dios con 
cjafagi ¡Estam os salvados!

Y no habla irreslpetuosidacl 
■en su es.'lajnuición de JúbJilo. 
Uios que' se Imbía apiadado de 
Posadas, llegaba en I® figura 
lij'i'oganfc y en el genio guerre 
Vil di' Mhiiih'1 Ramos, a cslab '" 
cer ia paz ta jusLcia \ el reí 
nado (b' su Sacratíslm n
ZÓll.

.Mientras t a n t o  Francisco 
Aranda, tantas vece^ a  punto 
de caer m uerto, no ai'ubaCa de 
.H'o,(um!bi-aii^i' „ idea de ha 
ber .mbre.vivido. Y no podía 
cN.'cr i|ue oslaba «kf iiitivarneti 
te «h salvo. ' . •-

dolores tan terribles! iQué an .si nodía .sostenerse en a1 mulo, 
pustias de m uerlel Notaba có L.'i ‘jebilida.i .«u oa'bczíi loiiavía 
ino ¡a cabeza se le deshacía ;i¡'io fundiiia del iodo, la licrioa 
tro zo s.'C é^o  brotaba la sangpc ¡ d e l . vle» tro. su cxireiniafia' ao 
de 1« herida doi vientre. Cóm'O ¡lulidad todo lo iiacia vacilar en 
nio oe le agotaban ‘as fuerzas, su cabal.caduixa. Meno* m al nue 
lY por ei fuera  poco su m ar

Entre la larg'a ITsta i7é ios 
que lie notado su ausencia al 
iffnor'por.arme 'ai Batallón, he 
'lo niiCKir con rasgos fuertes 
l'a de mi amigo bueno Paco Sa 
bina. Y no ht. de perm itir yo, 
que laidos actos de cariño te 
debo, que tu recuerdo no se 
extienda como aI?o impercce- 
dor

Recordcfmos tu v ida; que ha 
sido  £n m aferi;i ¡lolíUca como 
una linea reo ta . E ras noble hu 
m ilde cariñü.so, por eso  cuadra 
bas tan  bien d en tro  de n u estro  
ideario  aue lo ostentaba^ desde 
hace años, creo aue desde la 
fundación de n u e s tra  Juventud  
lY adicionalisla. Aun me p arece 
ver £u actitud  contem plaliva en

las conver.sajciones callado 
partiendo sonrisas.

En lluelva tp conocen : 
que yo. Pero conmigo ha. 
vivido Imuchas intensidail.' 
la guerra, y el recuerde, 
nuestra ainis'tad tiene, ij 
corta', porque Dios te re' 
en eiolo. caractcree, 
bles.

íjuizá» ii‘ hayas ¡d 
fc' -':risn ptTomíie pero q(, . 
•porta Paco, en nUéslro i’/- 
vivirás eternamente. Y t 
meto que yo habré de i:- 
me en ii en la linea rpd,| 
tu ideales.

De.'vca'ns'a en paz.
¡José IFranco ÍM<

!lej(
íund
aci

BERJdN
El mismo fuego que encendió la  España e n te ra »

las ti
tra la barbarie sea aquel que conduzca hoy nuestrag l'» ión  v. 

rra y dé impulso generoso a ejército y milicias LA DÉj^pda s
.''rdo c 
'.,1 de 
l'as in> 

::cción

GACION D E ASISTENCIA A FRENTES Y HOSl 
LES OS LO RECUERDA Y OS LO PIDE.

le n<
Servicio Nacional dénisa
Turismo. San Sebastiál n o  SI

R uta de Guerra del Norte'

tirio, el afán lógico de que 'na 
d.e se diera cuenta de su re 
BurTcccióii. iDe qu'O no fuera 
descubierto por los cuervoh 
que ‘merodeaiban en Iqs cadáve 
rcs de las víctim as! F ilam ente 
eomn quien tiene ya adquirida 
una costumbre desde antiguo 
y Ja realiza sin darle ifcnportan 
cía. los asesinog vaciaban los 
hulsdtos de. los m uenos, les ro 
baban sus carterag y sus jo 
yas, Si algún pantalón o* algu 
nos zapatOj, pareciaji nuevos, o 
e s l í a n  almpiemeaie en buen 
estado, se I03 quitaban y deja 
bíin los cuerpos o los pies des 
nudos. ¡Uué terro r sentía el 
nitrciiacnoi

No -(pudo m ás. Se ¡rguIO eñ 
un momcnlo de decisión y su 
pilcó: -i.

— ; R-'niiitadSiie ya'. ¡O sal 
vadme'

Lp rodearon unos milicianos. 
Disciitieron. Dudaron. Al fin 
los hizo grac a que se salvara 

• después tíé' dos hacliazus que 
lo habí^j^ frarltirado el cráneo 
y de un balazo en «1 vientre.

—íE se tiene siete vjdas como 
los galos!

L« sentaron en el borde ele 
una zanja. El muc.hacho cl'amó: 

— ‘Iiijengo eed! jTengo Rcdi 
Entonces, uno de los medí 

••os dci Pueblo, m édren rojo 
que huyó cotar'Jcíinentc a ia 
entrada de la s 'fu e rz a s  naciotia 
les. Ojúcn'ó:

. —:Due le den ■coñac!

su madre, m ártir aue arahaba 
de p^rd’Cr al 'marido. J“ aviida 
ba. Su m adre que eninreiidia 
el caivUflü coa esa  fortaleza, 
con Osa energía, con e?a Imila 
grosa eiitei'ezu que sólo "tie 
den ten e r '¡as madre.s

Pero CO5 todo. Cuando ei 
mulo escaló la cuesta del Blaii 
quillo. el mmciiaeno tuvo i'u 
yailido y *0 qayó desplumado 
al suela
Ca m adK  casi egradee.ó el ac 
oidente Confiaba en que la de 
íarían allí en un rincón desdu 
el cual podrían e>']iei-ar el mo 
mentó feliz de su saiviaciOn.

Pero no pudo acariciar mu 
ono ttelmQio e.sta esoerauza. En 
aquel nrecíso m omeaío hizo 
su aparición en la carre¡era o* 
lujoso 'automióvil en  ei que có 
m odam ente huía el comité que ¡ 
m'andaba en e! pueblo y q u e : 
era  responsable do lodos Icr¡ 
crím enes perpeu'auos y que na ' 
turaiSnente eo aiiresorana a po ' 
uer los pies en polvorosa.

Al ver el herido en el «iieiu 
se sintieron sarcáoticá-rneute hn 
fnanitarios. Y lo ree-ojiieron. L«' 
übl.garon a subir 'al auto.

Y dfljdrun a !.i pobre raadi'e 
que en  comoailfa do unos mi 
1 ci.mos. Coütinimra 'a oift 
ralvario. aiKuicndo las hu«Ua*i 
del automóvil.

En e ‘ iTrche F ran rism  *'■ui 
da Ve <uó mu- m uerin ip 'fin !' 
•'ámente. Pero el ai'lo  rt¡7.'> '■ ■ 
rada en- una herrerlq  para  po 
uer agua. Se oían' t-is iTros niu\

Comisión provin 
cial de Requisa 
de Chatarra
Con üL'jeU' de dar mayor li*- 

i'ilidad al público para el cum 
pfm ienln  del deber palriól*' o 
del donativo de chatarra, la üo- 
inisión Prov’ucial ha establecí 
du depósitos en;

Carretera de (¡ibraleOD, 142,
Galle José .\ugales
Maiudfiro: calle Avenida Suu 

dheim.
Pozos Artesianus. Alameda 

Matheson.
Almacén M unicipal. Alameda 

tlathesoR.
Servicio de Incendios. Paseo 

Capitán Cortés.
En donde se harán cargo de 

.'iiesircis donaUvos de chatarra 
■■n las horas hábiles.

Ilnrod el donativo completo, 
ilHvándolo vosotros mismos. Ks 
s Patria quien lo pide.

í'aliido a Franco.

«Sin la llegada de los 
voluntarios extranjeros; 
la guerra hubiera termina­
do*, n noviembre de 1936, 
b 'fido y destruido el Ejér­
cito rojo a las! puertas de 
Madrid».
Generalísimo FRANCO

Gil R ula de Guerra del Norte 
continuará abierta al turism o 
(iurairte el próx.mo m es de oo 
híbre. iniciándose los viajes tu 
dos los ditas Impares de dicho 
mes. Si di*rante el invierno se 
dit'sea v is.tar e sa-R u ta  o parte 
de ell'a. será  posible hacer el 
viaje, avisando con anticipación 
\ liemipre que haya número su 
lu iente de turistas.

ii'úii se luirá enlazando «fl 
renées Gó̂ le d’Argent Bxf 
con un tren  expreso es 
dotado de cochescamas 
d a le s  para lo* turistas #1 
Rola, a {precios reducido», 
v iajará «u estos coches 
Cáceres, cahibiaiido aH* * 
autocar que 'completará d 
je basóla Sevilla.

R uta  de G uerra d» Andaiuoia
El día !• ' do Dicieimbre se 

inaugurará la R uta de Andaiñ 
cía. El itinerario  de dicha Hu 
l'a será en principio el sigúien 
te ; A gec .ras, Málaga, Granada, 
Córdoba, Sevilla, {tres días) 
Jerez de ta Frotn.tera. Cádiz. Al 
geciras. con excursiones even 
t u a 1 e 8 a M arruecos Español 
(Ceuta, Tetuán X auen). Ronda 
y el Monas'tierio de La Rábida, 
ele donde salió Cristóbal Colón 
liara descubrir Am érica, viai 
tánduse allí l¡i Carabela Santa 
María.

Se h ará  e l n -co rrid o  en auto 
cars de 33 plazas, con GuCas 
Jntéiipreles del Servicio Nació 
nal del T urism o, a,Iojándós>e 
v iajeros en *ós m ejores hoto 
les. La duracicwi probable del 
circuito  se rá  ocho d ías d u ran  
do la excursión facu ltativa a 
'M arruecos 3 d ías  m ás. El p re  
cío se (kiiunciard o portunau ien  
le, y com p ren d erá  alo jam ien io . 
irán ap o rte , equ ipajes, alihnenta 
cióii (desayunos,^ 'a lm uerzos y 
romid'ás'). servicio y propinsií^ 
pero  no' Tncluirá los ex tras -que 
.•ícrán pagados ñor los uiísm us 
tu ris ta s .

Para v isita r la R u ta  de An 
dalulcia. so e n tra rá  en Esoañ'a 
p o r vía m arítim a .(G ibrá.tar. 

Algttciras. M álaga o C ád iz), des. 
de Lisboa, haciendo e l v.aje* 
hasl'a Sevilla en tre n  o a iitó  
ca r; y  p o r la  f ro n te ra  de Irún .

f.a «nlrad ii &-n Eatpaña por 
la fro n te ra  h íspano francesa  de

La visita ■de la Ruta pi 
monte dicha empezará «a 
quier c-udad de! trayecto, 
do JOS principales ipunlf’ 
nartída Sevilla y Algeoir»* 
precio dcl viaje a %ito9 p*J 

¡o través de España no 
[cdin'jprendiido en el del 
jpero, las Compañías esi 
Ifíe 'ferrocarriles establecer-, 
¡ducciones en 'beneficio  d« 
L»;u« visiten la R uta de ” 
tlucfe.

[PRAGrt 
er nam 
»ra el 
=. y lir 

priin 
do la 

"s distr 
íice en 
timacié 
«tas pe 
' Re'ch 

«dm¡
lífLi!, Ql

srio 
*5 coa

Alet

t
Las escursiones partirá 

da cuatro días en  fachas! 
on breve serán fljadas.^ ,|i, 

.dais initermedios habrá 
‘•nones facultativas,
!a  núm'éro suficiente d® * 
las.

Cott
Paci

I*'«erdo

En lo relaTivo a los 
para visitar la RufS. 1*®, 
diciones .serán idénticas j„| 
la. Rula 9e Guerra del ‘̂ '¡51 
, Se darán tadj clase de ¿.I 
mes en la Jefatura Proflt-j 
de Propaganda, en Fal»i  ̂ | 
psñola 'líradicíonalista í
JDN6 .

lluelva  24 de Sepüenil 
t0;!8---m Año 'iTiunfaJ-

. "vn 
‘ «Lo-i

¿'.‘''■lo
«i'o,

7 ^ -u .
®enr

El cupón de P
ciegos

El n ú m ero  preml*i^^ j 
e l s o r te o  d e  a y e r  3 ^
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ones callado
nsaij. 
lf> (lonoceu 
conmigo hj, 

8 iDf-ensidadí 
el refuerdf, 
ad tiene, 
Dios te rer 

ira*ct<T<‘« iiDt

inyas iil>, 
fine jiei'i) qo 
n nuestro cot. 
¡mente. Y tt" 
habré de ir­
la linea red'

1 paz.
“raneo ¡M(

iña cnttrai 
oy nuestra! 
cías LA DEj 
SYHOSPr

lítler nombra a Conrad Henlein 
omisarío dei Reich en" 
el territorio sudeta

al d 
asti
¡nlaraudo <1 
Argent Bxp 
jxpreso csi*̂ '¡ 
chespanias 
r turistas 
is reducido 
os coches 
audo allí i ' 
impielará

la iluta pl^ 
npezai'á en "

;i ejército alemán ocupó la se- 
unda zona designada por el 
acuerdo del dia 29 pasado

I bEíUJN 2.—Ü1 alto  m ando El ala derecha de las  fuerzas 
li  Kiércio alem án comunica partió  desde Oberlaid con o re e  
hf las tropas del general de ción a Roscir-herg, m ietilras 
i'isión von Leed em pezaron <fue el alo. izquierda inicio a 
t  día 2. la ocupación de la  I»? diec'sévj horas su marcha 
t j rd a  zona designada por e l bacía Stuhensachk. , 
l^erdo de 29 de septiem bre. i establecim ientos de la

de las trece* «oras It^s miT^íar-y c--4il -son
t.pas in'iciaron su avance con ocupados por las  fuerzas aéreas 

uión lai la Moldavia. ¡del Reich.—DNB.

nombra a Conrad Henlein co- 
ñsario del Reich en el territo­

rio sudeta de este género confiada a l jefe
col l íjé rc to  alemán encargado

Lo oae dicon las diarios 
londinenses

l.ONDRES, 2.—L;i Prensa
sigue con atención la  entrada 
de las tropas alem iir.a; en Is 
región sudeta. Los periódicos 
destacan que la  población sude 
ta  Asistió tíuii gran calms a la 
partida de las tropas checas, 
y seguidam ente fueron izadas 
las bandera-- con la cruz ga 
mada. aclamiando frenéticaineu 
le a las  tropas alemanas.

Los periódicos publ'can  tam 
b 'én  delailles de 
bim iento dispensado

La medalla de Sufrimien­
tos por la Patria podrá ser 
concedida a los que h£(,yan 
sufrido prisión en la zona 
roja y a los familiares de 

los fallecidos en guerra
BECR&TfO mifiiitos aflictivos que equelloa

_  .  I i'autivos de la zo’iia ro ja  sopor
La actual guerra  de (España laron, m ientras dioraban en las 

ea ejem plario de dolores y destrucción de sus
frirruentos.. La vida, la 'n tegri ■ m artirizadas, con «I
dad corporal y Ja Ubertad de puesto en Dios J|
los com batientes han padecido ,,^ España, y por los que toda 
los efectos de la  c o n t i e n d a . [ ¡ e n e n  sobre sí, quienes aúií 
•Poro, adem ás de estos españo-1 ..^ntrnuan cr situación de Co­
les  cfUft se ha'n cubierto de ho lor, m erecen que se íes conce 
ñor y de gloria p o r el sacrificio : recomipensa de los pnsio
ha habido otros muchos que j nero< de guerra, que como gá 
habiendo tenido la desgracia de lardón otorg.s, la P a tria  a  quie 
caer eji poder de los rojos, en „gg ella sufrieron. En con 
la zona no liberada, tuvieron secuencia,
tra to  Y condición peor que rlj ArtTtil-o prim ero.—La Medallia 
que reciben log prisioneros de ,jg Sufrim lenlns por la Patria, 
guerra. Algunos sufrieron  cau^^g.jj,¿g ]o5 casos previsto?

ín la legislación v gente, podrá 
?er concedida a las  per.sona.s

liverio terrible, en constante be 
llgro do m uerte, y los más mu 
rieron, efectivam ente. .

Acreofiutósc el dolor do lor 
primero.®, en m últiples ocasio­
ne? con la  pérdida de sur seres 
m ás Queridos, asociándose 
las penalidades y rie.sgos pro­
pios. la am 'argura del -martirio 
de los suyos

Ilá-y en el cuadro legislativo 
de c'ondecorac'one.s una espe 
Cial cuyo titulo tiene fuerza ex

íiue h rh ieran  sufrido prisión, 
i'n la zona no l'berada, por la 
Causa de Espafia.

árt-culo segundo —Asimismo 
podrá otorgarse d 'cha condeno 
roción ai los padres, hijos y córf 
ynges de quienes hayan m uer­
to en el cautiverio por la  m 's 
rra  Cao.sa. e b 'en  a consecuen 
ci'S de la actual campaña por la 

engrande ■•iin'iU‘-o

Entrega al Ejército go-

— „  _ . Td í>riitiíicióri coini^^ on Borlín.^DNB,

y lirmó un decre ta  con fe acm  I S
priimero de octubre, regu  iiue*a ui . e ^ínniradir

s a ; . í .  •; E riS r;::» ;s,'“  '• “ "
Reich alem án se encarga de parlado, Conrad Henlem.
*dmin\«tra.ción de lo s  ana 

|ttfL5, Queda nom brado un co 
''Bario que asum irá sus funcio 
‘*s cuando tenrrlne la m'jSión y

El
' --Tssc'.ien, ‘J.—E' E jé r f lo  ¡ " la  

decreto está  firinido P>r cq entró h u j <ui e d e  lerr.’-or.o

---- .. . ._ n » hr.lll'C'''-,. \
presivft para  estos casos^Ja Mg ^

Artiítulo tercero .—Por el mi 
uister'p  de D efensa Nacional se 
dictarán las disposiciones regla 
m entarías para  aplicar los ar

Los periódicos publ can tam fin írim iento , por la Pa
.•en detalles de l (rin. In stitu ida  a principios dei
imiento dispensado a l Euhrer m ilitares

prieioneros de - giierra que en 
castillo? y  encierros .sufrieran 
el afrentosn-fiastigo de la ca­
dena al cúdilo. se extendió más 
larde para  prem iar a lOs geno 
cates, jefes y oficiales heridos 
y priRÍóneros y menoscabo del 
honor m ilitar, En los padecí

ticulos precedentes.
Asi lo dispongo por el P™ 

sentó Decreto, dado en Burgos 
a 1 de octubre de 1928.--i»i
áño Tqiuníal.—Fra"olBco Fr«n
oo.

I litle r  y por loa ministro? 
Lammo"?.—DNB.

aies%"uSí?|Alemanes libertados
y Al-gecir» r  
a ^ to 3  piy 

.paña no ■f-Lj 
1 el de! f-ty] 
añias esp.'^ 
eslabloeei^j 

jieneficio é® |
R uta de

Praga, 2 .—Todos los «.lema. E l -mlimistro de Negocios Extran 
®*s presos fueron hov puestos jeros aseguró a l a  Legación 

libertad. El prefecto de U] del Re'ch que los alem anes 
Wicia declaró que serán  cas preso? en otras regiones da

genei'di checo eu 'jepó  
territo rio  a l general polaco 
Broinoski, en el puent j  del 
OIsa, que hace veinte se
convirtió en frontera.—DNB.

El Ferrol se denominará 
El Férrol del Caudilo

lo? agentes autores de 
^  hji.los tratos a que fueron 
'•tfflelidos. a lgunos . detenidos.

Lhecoéslovaquia serán puestos 
V'mcdi’alam ente  eri libertad ,— 
DNB,

íes partir**,
en  fechas
fijadas.^^

3 habrá ”  
•as, ciiáináoj 
cíente d«

I a los 
Rufa,idénticas 

r ra  del 
. clase da 
.tura Prov*7, | 
en palana : 

lalista >■ ;

Sepliemb»*
I tí urfal-

I d e l
JOS
remiflí*® 
8yer

IComentario alemán a la ocu­
pación hecha por tropaspolacas

La gran avenida del 30 
de Septiembre en París

PARIS, 2—Un consejero mu 
nicipal propuso al presidente 
del Consejo m unicipal que fho 
se presentada una propuesta a 
la  Asamíilea Nacional para que 
a una gg-an a rte ria  de París se 
le dé el nom bre de «Avenida 
del 30 de septiem bre—DNB.

BURROS.—El m inislro del In 
terior, señor Serrana Suñer. ha 
firmisudo una orden en la que 
accediendo e. la demanda eleva 
da por el aloatdc del Ayunta
m iento de El F erro l, que recol del Caudillo.

g'p una aspiración unán 'm e dé 
aquel pueblo, se acuerda qTae 
en lo sucesivo la ciud.ad de El 
Ferrol, de la provincia de La 
Coruña, se Íteníará El Ferrol

. "REIILIN 2—Conforme al
"■«rdo polacocheco sobre la 

del territo rio  del ü isa,
‘ ‘Correspondencia J lp lo m a- 
' '  y Pellica» , e.seribe- 

, ‘íísla pronta decisión, sin ni 
'.•eucy'n de las ootencjas «« 

^fblafes, cnntr huirá para aUe 
diucultadfts y conducir 

ápuc'guamieuto. Fué nn 
el haberse yionsegindo 

Un conflicto armado, que 
' . r *'0 aejarifan lie, cxpi 1- 

Lis reglamentaciones de es 
. .;®uert>, basadas en los prih 
r - !'■ dp, lu.. f!i>'’prbi‘? de las 
. ‘ ''''aldsdfta y de la  jusl-.cia 
. anartan 'conflictos y pu 
',J ''riiíu io  „ situaciones insuí. 
: - s-(no que contribuyen

para la coiisolidftcmn

o-pnte? de-dc el .30 df 
«“p.tiembre. prueba que lo.s 
hombres de E-tiido europeos ni 
C'eron bien en tiMiiar el partido 
de poner térm ino a una situa­
ción Yisoslenible en el eorazóií 
de Europa y proceder a. una ’'c 
'eons^'turián «obre una base 
na—(D N B ).

La desmoviliza­
ción en Francia

PARIS 2,—E alad 'e r tuvo una 
l•('^.fepenc}a con ■"'I gerieralis'm o 
Gam clin acerca de las  medí 
da® de desmovíl zación. Inme 
dQlamenl.-; fué dura orden pa

PARA R e p a r a c i ó n  y  R e -
» fgüf—  ̂ CONSTRUCCIÓN DE
♦ M a q u in a s  d e  e s c r ib ir , C a l c u l a d o -
♦ RAS. R e g is t r a d o r a s , B a l a n z a s  d e
♦ PRECISIÓN, etc., DIRUASE A LA A C RED ITA D A

♦  m a b a m  n i i i a i T i a i n i l

3®*

para la coiisolidftcmn dQtament.-; lúa dur-i oraen pa 
buenas relaciones en Eu ra que los reserv 'stas  llamados 

...—. .  . . j_ ..(ijrresgu fi sua hogares. Estaí^enlral, causando *3 •i®" 
lie aauellns '¡un c.®iáti 

^•''sillos en una c o n iia g ri

decepc'jón m am lesiada

m edida i'orá lomada progresiva 
líenle, conformio la ® tuaeióu 

nacional ?e vrya aclarando 
DNB.

«La guerra  en España 
no es una cosa arlificíal; 
es la  coronación de un 
proceso histórico en la  lu­
cha de la  Patria con la 
anti-Patiia, de la  unidad 
con la secesión, de la  mo­
ral con el crimen, del es­
píritu contra el materialis­
mo, y n o ’ tiene otra solu­
ción que el triunfo de los 
principios puros y eternos 
sobre los bastardos y an­
tiespañoles».

Generalisimo FRANCO

rCASA
Unte» en  Andalocfa con  p e r to w l  féenlcw

♦ |S(|[ M  II- li -  H U E L V A  - m tf . una
I REST AURACIÓN DE OB)ETOa R E L lG IO ^Ü i, 
^  F A R O S Y  PARACHOQUES 0 5  AUTOMÓVILES

>--------------------------------------
I  TALLERES DE NI
♦  QUELADO, CROMA-
♦  DO, PLATEADO, DO-

J  RADO, BRONCEA- 
!  DO, EMPAVONADO- 

 ̂ etcétera
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El li Oiü
Chartiberlain expone las razones 

que obligan a los acuerdos de 
Munich

Una intervención del jefe de la oposición
laborista

LONDRE.S, 3.—En la Tám ara 
de lo s  Cumiunes, con la s  tribu  
iia.s íof-almente 'abarrotadas, co 
m enzó esta  ta rd e  la  sesión  que 
liabíe desp ertad o  en o rm e inle^

político  j iiprue diciendo rti:im her
El am biente deL P a r la ire n io ,;  in n—era, en realidad , un «iilti 

a l  d a r principio la  jo rnada, se irn tun i»  ya que fijaba ccn apre

vario en Mhnich un m étodo do 
(ipdén. en lu g a r do un  cainiho 
v 'n lento . (Ovación unánime, y 
eiiittsiásfica de la Cám.ara).

El inenioranduim ' le Godos

n irp c ia  ex p e c ta n te ,
El exmrinistro de M arina,, 

D ulf C ooper exp lica  su d im i 
«ióii. Le co n testa  e l  p rim er nú 
ni.-itro C ham berlain, que a l  po 
nerse  en pié fué acogido coa 
graude.s ac lam iiciones p o r Ja 
Cám ara, con' la so la  excepción 
de a leú n  d iputado iiiborista. 
(¡ue g ritó ; «He ahf a.| hom bre 
(¡ue dice .siem|!>re q,ue, sí a Hit 
Ier>.

iSeguidam ienle C b a m o e rla in  
co m en zó  su  d isc u rso . P r im e ro  
rind ió  lu im en a jc  «a la  conc ienc ia  
d(7 Mr. G ooper. a g re g a n d o  q u e  
la  d im is ió n  de e s te  ú ltim o  no 
ha m odificado  e n " n a d a  su  pos 
luna.

El mliércole.s pasado  — di.i<i 
f’-hamllierlain—la  am enaza te rn  
b le  de la  g u erra  p esab a  sobrí* 
iT Im perio  britán íso  y  tan ib iéa  
sobre todos lo s  puel>In.s de Eu 
ropa. M illones de seres sm tíe 
ron  u»a indascripU ble a leg ría  
a l ver 'a le jado  e l  pe lig ro  de 
una ca tá stro fe  que p arec ía  m 
iriiineiite. Cuando d'ai-, después 
Se coneerlaban  lo s  acuerdos de 
Miinii ti. e l tiem po  e ra  uti fat.tor 
P 'c n c a l .  Todos lo s  indicios 
.¿alahin  que podía prccipilaT. > 
la  cftlá.strofe, v fué, p o r lo tan 
lo ind ispensab le  llegar a  una 
conclusión re la tiv a  a l  tcrnfc.rio  
alem án siid e 'a  que e n  el fac to r 
de discordi'S. y .esta coni'Tiisión 
se im ponía con fu e rza  arrolla 
dora.

A continuación, l.hamiberlain 
subi-aya las d iferencids de fon 
do  en lre  e l  <ultim atum > Us 
G odesberg  que le ’ fiuí entrega 
do p o r I lit le r  y los acu erd o s de 
Munich. Del exám en desapasia 
nado de e s ta s  d ife ren c ias  funda 
m en tales—«igrega e.l p rim er mi 
n is tro —dependerá que la  Cám¿i 
r>c eicjuiKicie con  ac ie rto  s i tuvi 
m'os o no éxito en lo  que h 'ci 
dos en Mamich. Hem os procu

m ío e l 'p lazo de se is  d ias pará  
la tran sfe ren c ia  del te rn to r io  su 
deta lo1al a l Reich, sin esta 
i leoerse  e tapas para, realizarla,' 
Los acuerdos de M unich, po r e l 
conlírario. e s tab lecen  es«8 eiu 
pa--. y se insp iran , adem ás, en 
las di,rectrices del_ prim itivo 
p lan  franco  britán ico , ya  que 
.se fija líi' responsab ilidad  so lt 
d'sria de las cua tro  pot,cucia.s fir 
inántcs del pacto , y .tam b ién  ■=e 
designa una com isión de carác 
e r  in ternacional y s'c d in  pm’

narte  de F ran c ia  e Iiiglaterr.i
garan tías a Checr/esloviquL;i pa 
rs el caso de un¡i agresión n<. 
provocada, y p o r últim o, se -̂ e 
ñ a lin  la s  oondiriones para  Li 
determ iinación de la s  nuevas 
fron leras del Estado chfco. Na 
da de esln, que era  •''■encialísi 
mo, se estab leció  en ol «'«liim'a 
Uim» de G odesberg.

iTJamhién se o frecen  p lenas 
garan tías p a ra  l'fts reivindicacio 
n es  de las ^ 'n o r fa .s  h ú n g ir .í 
y polaca, estab leciéndose lá 
cláusula; de que si no .'e satis 
facen  estas reiv indicaciones en 
in periodo  de tre s  mieses por 

múlua.s concesioncj de lo s  Go 
l iernos resip^ptivos. entonces se 
iRunirán nuevam'eufy delegados 
de las cu a tro  po tenc-;.; signa 
l i r ia s  del pacto de M unich pa  
n i e.studnr ,a  fc-ndo el prnblp 
■na > luiTcarle -ofución dofln* 
liva y ju.sta.

T oda p '’rsona . luim b-es y mu 
je re s  so lventes v serio,-, p fd rán  
nprec-ter al pimiíi. la>i diferc;: 
f ia s  esenciale en tre  el «’itlinia

hasta ceder rai puestos 
hom bre m ás joven. 
morosa ovaicióii acoge 
bra.s finales del di^ 
Gham berla.n).

A continuación e¡ |p{ 
cpüsii.1011 laborista An ...

— JV-p podtTmos BPíitii j 
paz se .haya esiablecido. ••

El verdadero triunfo no está coiiversac.ón sirvió para tu5  
en ningún;* acluación personal, «ar un contacto que 'Consinlie 
]ior suhrcsHlientc que haya sido ra  extender aún más 1̂  luieu 
El verdadm'o. triunfo radica en t^ á s lo sa  cutre Alemania y l.i 
■ ‘I hecho (lo que In.- represen  Gran Breilaña. Quisti apreciar 
lanle- de la- riintro grrindes po si. había puntos com unes en tre  
ti'tii ia*. de Eiii'i.po li'cierou cuan *os concepciones ue un jefe do 
lo fuim'inamente Ics fue pos: üobicruo dcmucrát.co y consli 
Me ]iara llegar a un acuerdó, tucional y las d e  uii jefe df 
Se buscó \  se alcanzó- íácilm crr rlslanu Iota.bario. Lih*o que sido iu consegu.do ¿¡ng 
te que lina, operación de extre I exista! sinceridad, y buena vo victoria akanzaad por !|i 
mili dífinillnq íuc.sa trealizarln ¡ liintad por parte  de ambos. ¿a l’rula. Hemos viste
rnu métodos diplom-áticos, eq l 'Hl documento que suscribí tim ientu c’ómo ios pwbli, 
vez de desencadenar la catásfro mtos II.tTer y yo lieiie una s‘*í niocrálicos han sido tral! 
fe lie Europa, qiu' lanías'^ 'ic ti iiifiicación especial superior a ’

H’u h 'c s e  co stad o . S e ev itó  las p a la b ra s . L a paz d u ra d e ra  
iiii.i. c a tá -Iru fo  que h u b ie ra  p u e s 'n o  fe  a lcan za  c ru z á n d o se  de 
fo  en  p e lig ro  ,t la  civiliz.acióii b ra z o s . Exige e s fu e rz o s  corili 
'ic r id c iiia l íiu o s y ren o v ad o s, e s fu e rz o s  ai;

Tc)i%o qu'e p ro c la m a r -<;ue fivog y  p o s itiv o s . No podem os 
C h ecoeslovaqu ia  lia co h q u is lad í. c o n s e g u ir  n u e s tro  P a ra ís o  »n
m ic.-tra ndiniracióm  y m ie s tro  un  só lo  d ía . ______  __
re sp e to  iiop su e -p ir i ln  de sacr? D e sp u é s  hab la  C lia to b c r:a  n te, e l h a m b re  q u e  niig jj, 
íicio , r i le  re v e la  u n a  Im en a  d is d e l rearni*e, y d ice ifue p o r  p a r 'd o  la  p az , p e ro  es la

|a0 SI 
tales I 
“Jos

dos. Los .ifontecímiei 
lus últimos días han jiue 
leiieve una de Jas dérroi 
pjomáli'cas inayores de Ij 
rra  y Franc.a. lia  sido 
loria treiivenda lograda 
Canciller Hillor. Nuostrji 
nier m inistro  és. efetcüv

ha iraídílhofcnbre q u e  no 
vos iMJligros. -

Do.spués. eT je fe  lalmr q.

cipl-ni ejiidadatm  (De los'bsin  fe de In g la te rra  con tinuará  on 
eos de ios dipiiindo.; la lm ristas esto s m om entos decisivos, PO 
p arten  voces, d'cir-ud'o; -Que o b la n te  la a tm ó sfe ra  l>az
vergüenza ' Ln> d inuta iOí gubei con seg u id a  en M unich. Debe gia aj pueb la  «hecu, diti 
namenlaIc-.< 'ahogan eon ca lu ro  m os s-eguir en guard ia , u n id o s ,'g u e  â G ran B re tañ a  debí 
so t aplaii.-ios la« in terrupciones pom ó' m edida de g a ran tía  p a ra  ¡izar in,ayor ésfuerzo 'que d| 
l•o^lr!^^i-1 ‘=V 'n u e s tr a  p ro p ia 's e g u rid a d , supblie la eonicesión vlc m

Sigue Cliaml''*.rPiin -o  disem-j Dedica un tr ib u to  de adlmira p résíito .
'O. d iciendo; . ción a  las fuerzas navales, a l! No echo to d a  la  culos J

—No ten co  q.iif avergonzarm e E jére ito  'lerrito ria l y  a  'a  Avia ' —  ' '  '  '
■le rinda, TTe-mios reciíiido u n a  vión b ritán ica  (pie haM an sido 
i-nlic.ituri del G obierno de Prn m ovilizados, y  ag rega: 
g.i pona, que la  G ran BrelftñH| —lEI tom a del d esa rm e creo 
le etmeeda un (vm'préstifn de que es a íio ra  tan  esperanzado!’ 
ire in ta  m illones de lib ras. El com o an tes  lo  había sido en 
Goliir-rno’ de lib eró  j;i sobre e l tiem po pasado . P o r Jni p a rte ,
■isunto. aeordandí» e n tre g a r  u n 'o frezco  que ^ él dedicaré Codds 
nníicipo de diez inillcuet: de 'H m ig en e rg ías  y  (*1 tielmpo que 
l-rns a  eiienlH del eñ ip réstil'i. :fne quede de e s ta r  en ci p|■)de^' sión.
Esfp anticÍTin lo tlenp, :lesde n.bi. I___________

bierno de In g la te rra . El de 
fia h;i dado p ruebas frmsl 
de vacilación. Si Chccoej 
qtiia niO iba  a  s e r  ajioye 
verdad po r Inglateri-a v fi 
se lo deb ieron  d e c r  coa 
queza asi a l  Gupierno dfí 
ga p a ra  desengañarle  

Seguidam eiue term iné

ra  a  su dispos'cíón ol Gob’er 
no chero- No ten em o s noticias 
de (iiie Praga se haya dirigido 
con iden lica demianda a ningún 
o tro  Gobierno ex tran je ro .

Se ha  trafadr. con d u reza  al 
Clanciller del III  R eich, pero 
vo ten g o  que d ec ir que H itler 
icepló, en el ú ltim o  m om ento 
precisaaneiitc la  baso do disco 
>iún que n oso tras hab lam os p re 
-enliido, y ha hecho una conlr. 
bucióii m uy im p ártan le  a  íavoi 
de l'Bi paz.

R'-apecU) do MuswuUni, di]0 
Gharnterlain:

— ^LaMnlervención del Unce 
.ta liano  ha sido decisiva. Por 
la inéerv'ención de M ussolim  ge 
consiguió  que H itler •'cousiiitic 
ra  aPlíizar p o r ve iiliouatro  bu 
ras las e tapas luíales de ja mo 
vilización general cu Alt(ina 
n ía , y  así se abrió cauce p ara  
las dis«'iisioiic> pa-cíl'icas y am is 
to sas de Mim.iiii. M ussülini y 
el conde Ciano lian p re s tad o

¿No j jegas en la  Lotería d e  la Cruz
Roja del día 11 próximo? Pues no dejes de 
hacerlo en seguida.

tumo de G odesberg v lo - nc.iier , . • ,
do« de Munich. L d a  u n a  y .f « ^
e .a s  m ,cdíncaciones ^-^nificabri M opusioi-m
un paso hac ia  adelan te en fj|,™ c»nt'raiidura

tía  m e jo r  utia en  e l  c u rs o  d*
r  o II

jii'npiisiciTU) un 
que D üladii'r \

rección re c ta  p ara  p oder de cd
m ú n  a t.ucrdo , pronuncian* "  gociac ión . La* Inia qiip Kii

^  j r o p a  y  el m u n d o  tie n e n  in iirlu
Ique a g ra d íte e r  a j je fe  del ■<io

ni.LLCf i/i i_»ii U'iii. rail ^ i ^  » .• ‘
fallo iu stic ie ro  sin que nada ^  el m undo tm iien mu.-li
vie.se que h ipo tecar nada asen  M J f e  del G..

. b ie rno  ita liano  jior h ab e r ah ier

Administración de Rentas 
blicas de la Provincia de Hueh

CIRCULAR

C o n trib u c ió n  so b re ' U tilid ad es  , l c r l i i s  d e c la ra c io n e s  jm s '
r re s p o n d ie n te s , te rn v jia  el 
x im o  d i a . l ó  de O ctubre. 

S e rec luerda  a  to d a s  la s  p e r  c u rr id u  el cual se  Hqn 
bona-s, n a tu ra le s  y jiirid'\cii.s.
(¡ue h ay an  ab o n ad o  su e ldos, so 
b re su e rd o s , gpa.tillca(uones u 
otava.s rem uneraciO T ios p o r  t r ’i  
¡'lijo p e r s o n ^  a  súg em pleados, 
lUninií* e l t'ercov t r im e s tr e  do 

1938 , que el p laao  p a ra  p re s e n

ios in te re se s  de dem ora d 
■jmipondrán. las sancione.'' ^ 
ludas p o r la  Ley.

H uelva 4 de U ctubre de ü* 
111 Año 'Triunfal.

El Adm'ini.tttrador,
F. BLANCO

N O T IC IA S

t i n t e s  d o m é s t i c o s  o

1-

'[Colores sólidos) ^
GX.^NDES EXISTENCIAS

Borrero Hermanos
Sucesor: José .Borrero Carrasco

Almacén de Drogas y Fábrica de Jabones
[NO CONFUNDIRSE!

D r o g u e r ía  d e  L a  P  a c e t a
La m ás antigua y  m ejor surtida

General Mola, 3 - H UELVA - Teléfono 1512

to cam ino p ara  la solucii'ñ  
cíflea del grave y del cado p r 
blem a c¡ue ¡je h ab ía  i4ante.i<i

Des¡Mir«. Ghainiherhtiii .jludin 
al m ensaje  pa.'ifiistn d ( 'l 'P re s ¡  
d en te  n o iieam erícan o  R oose 

velt, d iciendo:
-A Fueren ián fir^nes [og !ln 

inaln ';ento^ a  la paz hechos p-jr 
el Je fe  su p rem o  de la oarión 
m ás poderosa del inundo , que 
no podía d e já r  de s e r  escucha 
do y a ten d id o  p o r lus gober 
haiites  de liig unciones ouro 
peas.

T (^ o s  ]os pueblos s ien ten  e) 
ferv ien te  de.seo de 'lue la gije 
rt'a debe s* r evitada a t"d ii *00'- 
lu. La fu e s tió n  checa e ra  l:i 
m á- peligrosa, y  sé ha  resuc! 
to. Creo, pues, que hay  posib 
lidados para  re a 'iz a r  nuevog y 
‘•atisfeji'lorios p ro g reso s «n el 
eam ino del apacrgualm iento ge 
neral de Europa y  qel m undo

A ludiendo luego a  su  convef 
sac ón con l l i l le r  en ¡a m a ú ­
lla dcl pasado  v ie rn es , «nles 

de p a r tir  de M unich, dijo  Chaiñ 
b c r la in :

•—IN'o hiií'e n ingún  pacto  ni 
'•"m p r m iso secreto . N uestra

C E R T IPIC A C IO N E S <AGEN> 
CIA O RD O A EZ». P e n a le s , U lti­
m a V oluntad , A p a rtad o  6 5 . VI- 
oiMa C E R T IFIC A C IO N E S O b ras  
P ú b T o as, B on lfaz  5, 3 .° -S a n ta n -  
d e r . P re s e n ta c ió n  d o cu m en to s  

en  M ln Í8 te rio s.-A partado , 1 0 6  
BU RG O S

OCASION
B áscula p a r*  12S0 kilos,1 

to 2,15 po r 1,10.
A m asadora refinadora y 

to r eléctrico.
R ábida, 9—Huelva. .

“La Vasco-Navarra“
Compañía de Seguros

Netamente española
Fundada en Pamplona el año 1900

Seguros de Accidentes INCENDIOS] 
RespoDsabilidad civil y demás ninios

Miguel Molina Delgado
Rascón, 23,
Teléfono 1358

Delegado provincial

¡nrríba €spaP
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TOl pU€Sf,
joven. [I 

óii acoge 
del di r'u^

m  sido íostítuidos los premios nació- 
y e s  de periodismo: “francisco Franco" 
^ “José Antonio Primo de Rivera" dota­

dos con 20 mil pesetas cada nno.
oidji ej Jpj. 
jrista  An 
OIOS sen' I
ísiablci-idc.
iegu.do giim’l; 
zaad por !( 
nos vi^(lJ
o ios p w i í j '  j.-ii distintas oca'siones, el 'Ks U3 los premiog a los autores de 
tn sido Nacional lia m ostrado su ios artículos prem aidbs.
unlecímienic’ «hjióa enaltecei y digdii- j Articulo cuarto— La rem i­
das han t)'ue-i a rla  ctose period.slica, ele- s ito  á-e lOg ti'a ta jos se h,ará ba 
e las demiít adula al rango que le corres jo sobre certilicado, o P«r e>n- 
ayores de hi >«1?, é¡ ba de cumplir con traga personal en ei Servicio 
• Ha sido w icsci’a su ^ ra n  m isión de cui Nacional 'de P reitsa contra re  
ia Iogr;tda h ira deniro deJ Estado ffs'acio ribo, que extenderá dicha Je- 
tler. Nue-jir? i y al servicio de este . faíura.

03 effflLtin primera se prom ulgó Ja Ley Ariículo quinto.—Cuando el
í que nos ¿  ? Pier..va, que es el estatuto articulo hutoier.a sido publica- 
¡ro es tambíÉ 4eiU’ial dej periodism o. Más do s n Huma o con ípscudCnimD 
10 ha iraido lidc se dictaron las nonnas se deberá acom’p añar «1 'noto 

|je deben presid ir la vida eCQ^bre <lei autor, y eii 'todo caso 
je'fe lalior.jii lémics de los per.odU tas. U n a 'feq h a  de la puWioación y pc- 

■ c-hecif, ilíci otra disposteión v.enen P do riúidtco 'en que hubiese sido pu 
Bretaña (kbü f  i  la nueva :£spañ''i. nacida blicado 
üfuerzo que if il dolor de la guerra  y de la 
iresíón ’de ut íuBdidad de 1» victoria, de

de e s ta  .orden basta  el 15 de No 
viembre a las doce de la no 
che—Burgos 1 de Octubre de
_lii;i8.— III año triun fa l__ H.
Serrano s^uñer

El .Jurado Ipara la concesión 
de los prem ios «Francis'co Fran 
co» y cJosé Antonio Prim o de 
Rivera>, correspondienteg a 
1ÍJ38, estará compuesto por las 
personas siguientes: Don José 
AntnuiM Jilménej, Arnau. don 
Juan  Ignacio Lu'Ca de Tena, 
don José 'Maria Pemán Pem ar 
tin. ‘don E rn esto ’Jim énez Caba 
úero , don Dionisio RidruejO, 
'don José Félix de Lequerica 
y el E srm n Sr. Ministro del In 
terior.

d a Ja cu I pd 
aterra. r;í df 
ruebas fonjl» 

Si Chi'coed 
a se r apoysc 
glattrr-a y f 
.n decir con 
Gopiei-íui d?' 

agíifiarle 
íe  terminó

la Cruz
) dejes de i

Articulo sexto__ Los autores
consen 'arán  io s  <ferechos de 

ai prensa capaz de in te rp re 'p ro p ied ad  de los artículos pre 
adecuadamente I ts  anhe-¡m iados, salvo la limitación de 
a doctrina, los p ro p ó si- 'q u e  se puildiqucn en  todos 'os

K 'y la «moción de Ja Pq.tria 
Itnida y de la fu tu ra  grande 
española.

locepeudient dmeiite de ' las 
artic-ds adcipladas en osas dOs

ntas
eH u e l

periódicos de 'España.
Articulo sép'limo.— Anual­

m ente y dentro  del m es de 
enero  s'e ha rá  público el te ­

m a de cada uno de prem ios 
ís, asi .como do Ja colabora y se publicará igualm ente la 
II segura de cuan 'os pueden relación de nonAires de las por 
uir en Ja dignificac.ón m ate sonas que const-luyen e l  Jurado 

í;., y moral del per.odism o. s« !. Articulo octiavo.— Los traba 
a creído necesario añadir uue jus iiq p rem iados serán devuel 
s estmulo.s a  los hoimbres ^ ^us autores contra la pi"̂ ' 
e en la P re n sa  trabajan , sentáción del rec ito  
os e&limuíos uueu a ja  tarea ' Articulo noveno.—La íu an tw  
los periodistas el honor de 'cada uno de los nrem ios 

- uombros insignes: el de ^erá de veinte m u  (pesetas, 
sipo Caud lio, Francisco \ Arlicido décim o.— LOi, dos 
■neo. lib e rad o r de España Pre»i.Os se considerarán mdivi 

del que fué, en tiem pos inuy ] . Artículo un'décLinio— El Jii- 
' irosas, guia de las juventn sibies  ̂ ,

- rado podrá señalar com o dig­
nos de especiiaj reproducción

El reparto de las cantidades recaudadas con 
destino a los huérfanos del personal de la 

Armada caidos por Dios y por España

La fiesta del Caudillo 
en Buenos Aires 

y Montevideo
I

.MAL.\fiA, 10.—El día primo 
■ro Octubre, hotra española, ten 
dr-án }^giar Montevideo gran 
des concentraciones Falange 
Española Tadicionalista y de 
las JONS. rigurosamente" nnl 
formladois, en conmem'oraciión

Con objeto de jprocede'i «i 
reparto  de las cantidades recau 
dadas con destina  a  los huér 
fanos de todas tas clases del 
personal de la. Arm ada, que 
han' dado su vida por D n» y 
p o r España en la  presente 
Cruzada, las viudas y tutores 
o encargados de la custodia 
de los mismos, lo  solicitarán 
del Exenío, Sr. Presidente de 
la  Asociq-ción, benéfica de Huér 
fanos de los Cuerpos polenta 
dos de la Armada, Subsecreia 
ría de Marina en Burgos, coñ 
sujeción al fornTularlo que se 
facibjlará en la  Subsecretaría, 
Departajuientos. Comandancias

y deihás dependencias de Ma 
riña. Tendrán derecho “ a ella 
todois los Huérfanos de la Ar 
mada, sin distinción de clases 
ni categorías,, que sean m eno 
res de edad y no perciban n t 
pensión del Estado, provincia 
o municipios salvo la pensión 
que les corresponda por el con 
c ep lo .d e  huérfanos.

Las soiieitudes deberán es 
ta r  en la Subsecretaría de Ma 
riña, Burgos', antes del 20 de 
noviem bre próximo.

La falsedad o e rro r malicioso 
en la  declaración, serán sancio 
npdos severamente.

C R Ó N IC A

A LA JUVENTUD

Antonios Bspañolas: José 
niño de Rivera.
'l'o se detendrán aquí Jos es 
erzus dtíl Estado para  levan- 
î" e| iperioaisQio haala la ca- , 

"̂ Soria de institución nacional 
® ¡e CDiTospondie, por su iii 

ic u cu u .u . y j  ® importancia, ,colmo veh i, 
il se liqi>’í /» : i  ,doo'riiia y  ,colmo orien  ̂
de demora Pueblo bajo las « to -  ,

ts (Jpi Poder püblicn. Llega

Juventud ,español'a: ¡Yo l« sa- 
Judol .

Yo, rindiéndom e a la eviden- 
, , . .  , cía íe adm iro y te  ofrendo
de la exaltación de nuestro cuanio soy En tí depósito mi 
paudiTlo Franco a la  J e f a t u r a c i e g a  de que el ca-
di'I Estado, IDobloran AUs J e  q^g yn d ía  em prendistes

f(N del Movimneníü. de aquellas '  entusiasm o v tesón, pa
falanges, cam aradas K afafl ra  salvar a  la  m adre España,
Duyos, en Buenos Aires, y Va 
ientim Nieto, en. Montevideo. lo con'finuarás hasta ver ese i’i 

, sueño final a  que tus loabj-es 
Desde <Rjidio Málaga>, onda propósitos van guiados.\ 1 rt« * icorta, del ScrvicTO Nacional de 
Proipaganda de Málaga., el Jefe 
provincial de dicho Servicio,,'

Quienes desconociendo a la 
juventud nó creían a los jóve-

cam arada José María Amado, de la  eipoga, capaces más 
dará lectura para dichas con P^ra bacer el senonio, ^  
reniraciones del imensaje de I t  habrán dado ya íie rfesta  cuenTS
Falange lal Caudillo v pronun

aquellos trabajog *que coüsido-i ciará una alocución dinjgida i*

clones jiiradi 
, termi,na tí 
le Octubre. ’■

rea con ¡méribas suficientes p^' 
ra olio.

Burgos 1 de Octubre de i938 
III año triunfdj .— H. SERRA­
NO .SUNER.

; sanci'int'*
■ey.
Uctub)''‘ lie 

fal. 
lidor,

F . BLANCO

I 12S0 kilos,! 
O.
’elinadora y 

[luclva. .

e DIARIO ^
ce que »« 
Isitiva sea <<*'' 
liad

,1.. ffe acmudü cOn la orden de 
prop.c o d t  ins-tiluyendo Tos pre

■ts conTífe'*^r^Ít-*°i*’ m.os nacionales de.iperiodismv
U a e tv f i» . °  tos ^Yvm>c\sco Franco* y, «José

* “lados á ínv Antonio Prim o de Rivera*, este
A'.i'eneg híen' Ministerio liia tenido a bien dís

l« ™ «voca,orl. del
3>a de .las teorías tradicio ¿urso pa ra  el p resen te  año de

ái'uerdo con las siguienl«s oon

Prim ero.—Los traba jos que

bien 'desde el campo de 
y revoJii

05h' *’ P*^®P^raron e (hicieron
s a l v a c i ó n d o  , unidad y 'co n cu rran  al prem io nacionaJ 

De mm,», '«Francisco  Franco* versarán,
I** mistn p a ra .q u e  es d ,  ,ol presente ano, sobre el te
l^furih '^.7° ’f^f^hfal de  la ma «La G uerra de liberación 

Sti»- P“?dan prem iarse los española* y podrán abarca"?
de los e s-  cualquier aspecto m ilitar de la

de su in justo  error.
La juventud española ha da­

do' ya pruebas bastan tes hq sotodos los camisa..s azules de 
América, Estos actos revestirán lam ente de su insuperable pa- 
gran solem nidad, existiendo Irioiisimo, sino de valor y de 
enorm e entusiasm o, ya que la abnegación inconm ensurables.
voz |dip España se  e.=per;a_ -en 
América- «cotí intensa emoción 
falangista. *

Servicios per 
barco a m otor

el magnifloo

,  r -  '-•lA yt
fCg esfuerzos

airra

9la
00

s 'ranios

laáo
>3, H ’jelva
1358

y este Mi tuclvr que España sostiene por
►mgp. ^ tenido a bien dís- mdependen'rta.

p r im e ro -S e  cre-a S eg u n d o -^O g  trabajos que 
‘ Prertiin ^ concurran  'al prenuo naciona.1

T  i* '. ‘/'"•«"«I®- «J'ise Antonio Pramo de Rive
' *̂ 6 versarán, Fn el presente

V ® sobre ol tem a general «La
'’i'eí Revolución (Nacional* v podrán

ifc, hayan v i e T f  a b e rra r  cualquier a'spPcto del
publica sentido ’oonstrgct.vo y amplio 

<le do las leyes disposiciones de
Jov fe ^ iia r . índole dictada ‘po'i’ «i Es

' . * se 9í>fiorf oport.uiiii ta,üo Nacional desde el princi-
tno del Movimiento liberíador. 
así como Jos rumbog del sentí-

Rápido
H O R A R I O :

¡íüliJis dt HuelvA

9‘30 (t li mañana 
11-30 »
1-30 de la tarde 
8'30 » >
7-30 » »

Silídta ds P. Cubría

8‘3’3 <1 li mañana 
lü‘30 .  »
12-80 • »
4'30 de la tarde 
6-30 > >

l*^s T ?  segundo__ Los arli
i[íslo, que aspiren

prem ios nacioiia- 
e haber s 'do «pubiiea 
«fl. v ^ ’^fíficos o revistas de 
I. ri-K. Amér c,a Espa- 
kpÍQpg *'0 de loa doce .meses 

r*fei a'i ' '  Pi-imero de octu 
de la convocatoria 

‘Sámenle en idioma es-

*1 ___La conse-
?.Ppar»n prem ios «Frtancis 
^ ' te y «JuHÓ Anlonio Pri

^ i'e ra*  deberá hacerse
ojoua p ^gp sa;uB
'Uregéi-áij soiemnemen-

Este servicio term inará  el día 
30 de Septiembre. A p artir  de 
esa fecha se establece el de 
inviernp con el HORARIO 

siguiente:

A rni no m e ha - .sorprendido 
cu'an'lo han venido haciendo 
desde al priime^ dia del glorio 
So Movimiento, • los dignos jó ­
venes de la España legitim a e 
m m urta), ip'ucsio que sabia has 
la qué punto am aban a la toa- 
dre -mas dulce, a la P atria  más 
adm irada -de casi todas l'as Pa 
trías, a la perla  dei mundo, y 
¿lio m e hacia com prender cuan 
lo p o r ella s® habla de dispouér 
a  dar, en el toomiento preciso, 
aquel ejército  de m uchachos 
disem inados 'por todas las  pro 
vincias y lugares, que germina 
ron aJ compás de viles p e rse ­
cuciones, encareelam.entna, aes 
fierros, asesínalos, etc., .anip-a 
radoig (por Ja intounidad' de qn 
ma! llam ado Gobierno, sin aí- 
bedrio, o m ás clararnenlft di 
ího , sin autoridad.

No me ha cogido de sorpre­
sa, rep ñ o . '«1 verrojo conque •" 
juventud española, se ha lanza 
do .a los fren tes, a los punto<-- 
de peligro, allá donde se e s ­
p e ra  la m uerte con valop y con 
indiferencia; allí donde 1.^

do de la revoiucito  señalan
Eispiaña.

',|T oeru .—  De acuerdo con 
el articulo segundo de la oita- 
Ua orden, los aidiculos que as 
piren a loa dos prem ios nació 
nales deberán h-ater sido pubh 
cados en idioma ospaño! en pe 
riódicOp o revistas de España 
o de la,s Am érica española \  
dentro del plazo que va del prt 
Imero de Octubre de 1937 al 
3n de Sapliembrp de 193i8.

€ uarío .— El p'azo de adm i­
sión de art'culog com prenderá 

.desde la fecha de publicación'.

Dfas laborables
Silid&i d« Buelva Salidts da P. Isbría
1'30 de la larde 8*30 All mañana 
S'OO > > 3‘30 de la tarde

Los Domingos:
Siltdas da Hoelva (I Salidis do P. Ilabiía

1030 li limañana 
$-30 de la tarde

8 30 lili mañana 
4'30 déla tarde

P  iR E C I O 8
IDA ............................1 Peseta
IDA Y VUELTA 1’50 Peseta 
Abono por* 80 viajes, 38 P tas. 
-Abono oo*- viajes, 21 Ptaa.

Por Augusto Rodrigo
fríos glaciales, los «alores 
asfixiantes, el dorm ir en el 
suelo, la alim entación ir re ­
gu lar y dem ás vicisiludse 
sufridas cOn aff''ado, ha­

cen ,al hombre, m ás bueno, 
m ás ipatriolá, 'm ás idoníisi.i y 
m as crisflan(3; y no pnifu cx- 
iraiíaitme, vuelvo ^ repeur, per 
que-en 'contacto conl.nuu enn 
ellos, en la 'cap ita l, en los pue 
blos, en los viajes, cn el des­
tie rro , etc., veía que su iTn'co 
anhelo e ra , cuanto antes toe 
ior, levantar a España m uy ul 
ta, — hacer a Esipaña Grande 
y Libre.

Bi jóvenes españoles; yo os 
saludo y adm iro, y quiero, que 
llegada la hora de la v e to ria , 
«n los fren tes  de Ja au ten tica  
España, desde esos puntos de 
peligro y sacrificios, pacéis a 
los p u e ílo s  de m ayor honor pa 
ra  que desde ellos consigáis 
la victoria final, que es  la del 
resurgim iento  de la nueva Es 
paña, que no  puede se r conse 
guido fmá.  ̂ que con un  rég to en  
en el que im peré la justicia  
«ñas, inonaculada, de la que úni­
cam ente puede irrad ia r la paz 
soc'al. y de ella naíca  el pro 
pTcsQ y 1®. prosperidad . Prepa 
raos, pués, pa ra  ese  mañana 
en que, repito, será  m ás que 
necesaria, ísnprescind ble, vues 
Ira energía, para  hacer, Cueste 
lo que cueste, que en todas 
las ctases spciales y todos 
Jos organism os sin distinción, 
fie coloquen todos los ejlabo 
nes do {manera que quede fo r­
m ada, con la m ás exquis'ta re  
guláridad, la cadena, que há 
de mover los e n g ran a je s 'd e  las 
dcpenidencias y servic'os del 
naciente Im perto Español, pa­
ra  que e i  Estado pué3a cum  
p 'T  sua fines cual es el deseo 
¡de nuestro m agnáninio F ran  • 
eo. Jefe  y Generalísim o espa 
fiol.

¡"Viva y A rriba 5ie|mpre -Es­
paña!

Almacenes de H ierros y A  ceros 
V IGU ETA S

H erraduras mecánicas, Clavos de herrar, Carburo, 
Cemento «Asland», Yeso, Palas y  Espiochas de 
acero. Tuberías de plomo, Perdigones, Hojas de 
sierra. Oxígeno y Acetileno. Puntas, cabeza plana.

Calle Odiel. D.«9-HÜELVA-Teléíono 142^'
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Hasta aquí la Virgen del 
Pilar, ahora usted, señora

(HISTORICO)

. r »  -lífTlo cabal. en p len a  o je n id ó n . A f re .  de fúmlu íOn 
cai-IislA, de los 7 años, eíposados. A n n es tro  joven le 

Til jovencito  do 14 ¡abrilps, Pn-a sorltj p o r nm n:' ’iiJfi'ii''’ 
\iivia con su m ad re  v h erm anos día. con la  do recha  deT que iha 
moiioi’O í'/en  su opulen ta casa  en m-oilio. Thiranl,. -I ira je c to  
.sidariesía-. en los p rad o s de la  notó que la  m uñoca -o m o u a  
uiartren izquierda d e l Segre. suave en tre  In m anilla de h"' 
•frente a Orjrañd. Sn padre', que pro: p robó d^ pasar la mano- 
había peleado  en la guenva de  que Xa pasó  vigiTasam oule. m n  
ti, Im lenendencia co n tra  lo s  .¡¡i poco tranajo-, \ t  '
tráncese.®, fué apresado  por Tos una caJle Iransverso l sueltii la- 
lib c ra lc s  V fusilado  en la  p ía  esposas y sallíi v e lo z  p o r e l  
/.a p iihlica. va en lo s  p rim ero s  r'^irdó,, de soldados y p o r entre 
dí¡i> did m óvirniento carlip ta . P; muchedivmibre -(lue conum i

m ente—dice c| cmoHiMlaiil'-— 
quiero verlo  \ abriizarln comió 
si, fuese u u e 'tru  hi,¡o>. bii ioii 
presión d« la escena no es pn 
ra  descrita. T n m‘es lo tuvieron 
en  casii. '(Janlparon por todos 
U». medios q» '' quedase alli. r\-,rIO;; VTT. Palió con d  gi^idn 
promell^ndol*' d  co m an d an te s^  cupitán; fn.j herido en Man 
carrp.rn m ilitar. «Yo no has^: j ¡-fisa v. al Un de la g‘'c r ’'n. en

f ‘11 varía­

lo , m ontes de Muria, en Cata 
tufla. OTifc? (uie entregaría  a 
tropa liberal. Y entró en Fran 
nía. donde p^isó largo destierro 

F.n 1S70 fue de los prPrneros 
cfue ofreció su , scn-iri.u  a  don

ir
t a l ..........................
’del p ila r y su ®eflor,i di' u.-ti'o 
me iiu salvado; perp mi idea! 
55 cl ill'|Sinn: -o> carlista  ha®i = 
jnorir». Vista tal grandeza de 
ánimo -e tra tó  de evacuarlo de 
T.ogroño. Se logró. sarándoTo. 
consigo di! jm.-eo como si fuese 
Mi iisisientc, Ya en [a camoifla 
no paró lia-ía encen trar una 
partida de ea rli-la - celebrand'' 
todos -11 odisea, ruando

,ua « . . - • .. — -—— I r,»:nr» v , n « t m
traieiión u don (’.a’'lo>¡)., c.nntes • ,g~/| ' ronm el,
:aln el mancebo, «La ■'"d'gen

cim iento del floldei'io' lijtieral

vil I ----- -—  ........... - . 1'̂ ' ' j , , |U re ía i i  fucilado  con I o.¡ demíu->|Oa nw i
r¡n escuadrón de Cahaltleria piaba, el paso. Lo .inopinado Venridic^ b.c eautistas ¡ndorce.

de don (3arlo^ V discurría por micpso y el esiupo-r v conmo ,)n o vi-x_ ^

de reconocer su alto  grano, 
urenriendo vivir empobrecido 
[xir la sania (Tausa.

Sn gloria, en hi anciaid^aii. 
ara referí - ”l favor de la Vu' 
gen def Pilar.
■ Murió en tu pa7 d“ | Señor a, 
los 77 año- de edad, be.-anclo 
la misma mediUlla que su biie. 

nw lre  !c im pusiera a lo.s

Xueve
jados

Asall

til lio'

dfil
'nleni'ii

iu< Pinineo- ea.ta.la,nes. rlescan ción de Ta, m asas de e-perta  
sahdi) en Orgañi'i* Pepito, el da non '- Te djeron Tuga pava en 
lo< 14 años, enjaeza su alazán tra r  poi' la transver-al > ganai 
pamplonés, se toca  ron su boi otra e-qum.i. rnr.tüéndo-e en 
nita enrarniida <’on borla- blan >,ma puerla, entreabierta. < 
ca que su m adte le h iriera  pa lo  que fué I'erdido de 
ra  jugar a lo.s carlistas, se de- Dentro de la  i,'asi«i [tasa a nn 
pide de rila, llorando anatbos '* ro rra lito  y en tra  en I,i eborita 
iágri,rmi, viiva, em peñado en alJ® -ucia de un '-mróii, que  ora i'll€tK I vifra, « Aiipi -** -IX. ---- . - . . .
fnr«c V p e lea r bajo \n banderíí depósijfo dM Tucar 
de Dios, Patriic y Rey hasta be p w  -'I liasta-
poner a don Garlos -n  el trono el retreie . dr la hábil irioii. 
le Kspana. Mon4a su cáballdo Pero. allí, m.cio --lulorosu 

V salva a  galope la  distancia re entra ta lemt lor v m,ied^- 
ÍMsta Orgañá. pasa.ndo el Segre que Te baria uri iqienl-i-c _ 
n„r el puente Espi (puente bis =u atrevimien.f.o Al mn o i>,i m 
tórico. , |.-d e  el que m ás larde no oye descargas 
fué dfvpeñado. a-tracipn, d  gs .compañeros «Oja a—ai e nu 
nera l Ccuide de .EspafLai. ' Los inibirse buido, yn 'diora hab a 
centinelas le  «alen a l imcuen term m ann. ;,(,Uié v.- -er ui

Unr la Iraiciión de 
-lió su espada de

Mii-iiio. ro n  
ranilán  ca CARLOS SOLER.

UN M ITO  M ENOS

La ineficacia del Ejército 
Soviético

•  P o r JO SE  M. CASTRO

cenum iias le  -a»on h  ........... .............. ... , _
1ro Ir  perniáteu  Ja --nlrada en m i? ¡Pe«i' -u e rlo  m e e-pc .u» 
■la villa, .-admirada U  Fi'upa oe Y asi ibe resolviendo 
fa .tralW día del miicliuchn., Fú- í:uHa--_ que cn?ive.rtian.galW día del miicliuehn., Fy. cuita-- qui . 
rilníente lo g ró 'v e r  y hab lar al de fatiga ardorosa en -udm fno  
jefe de lii fuerza, quien por de po,-lrarnji mortal.. -  
lodos To- raediois quiso d isu a ' K,, jmsó una h'-ni. abren 
d irle  de su pretensión de ser la -  puert-as de la r a s a —«¡V r 
incorporado con sii caballo. Nm gen del P ilar, c- I:i_ lo ra  > 
cún nuonam ienio  ni,, la  aulo'-i mi mni'tirio!., L:;̂  dueña se aiii 
liad de su buen cura quo lo  te ge lo prim ero al retrete  < 
nía asiduo entre sus itcólilos, ni en tra r y ver -errtOHnm ufeura. 
la de su m aestro cupo"afeci'i un grifo de espanto I, oHdiga

He .preroiiió 1̂ mumln id bu , fm l.us. Muvliajá o b re ros ¡ncaii 
r lirv ism o  eomo'^ eseiw:ialmonle lii« so déj-aron sed u c ir o^byendo 
an tfn iiirtaristn  v a n ü .m p e ria -I  eicganvcTU-e en ia  próv im a victo 
ll- la  E -to  no fue ubstóciilo p a , fia  i[>mlet!U'w y lo q u e  fue pero 
r» iHic'in'mediH'tam^inic d e s- |h a .« la  F ran c ia  .cayó en  o lazo 
pu é»  de tr .y n ra r  mi R usia , seiviem do én el «ejénciUi bolchevi 
o ro n iis ie ra  foíhpa'r e l e jército  que uu apuyu decisivo, p a ra  su 
m as fum iidable de la  t i e r r a ! defen-ii y  p a ra  m an ten e r sti m 
c o a  •'! Á" «lo u tilizarlo , s i o ra jnuen iria  c s le r io r . E sla  pem icio  
p isc i-o  para  h a e -e r 'tr iu n fa r la j s-a iauusión p rodu jo  el pacto

lil ui: >u o*-*'' «i*.?.
h ad a  él era grande, ni los m  a volver ih» paso aíra-. míenliana  VI ci'u giaiivio. luo .
petido- curiqoa y ardiente- lá  tra -  el nmclmclKi se
grim as de su m adre pudieron rodiilla,- >' •
ilob legar su e'mipeño; «Quiero aqu í lai V u'gep d e l I ' l a r ,
-e r  carlista  en el puesto de m i,ra  usted, -xenoira!, h-sta se d u  
padre, que lo sería». Tentados cuenta de la situación, v fe di 
lodos los remedios. la propia co: «Quieto, h ijo  mío», Y mitra
m adre rogó al jefe que lo reci| 
biese quien dijo: «Pue.s él será 
m i corueta de órd.enc-».

Pasaron los laños. durante, 
ios rúale.® se encontiró en va 
ríos «fuegos» o ciiií#>ales.

El je fe  cada día más prenua 
do de '^us buemíis di=po-sicionm 
lio todos a c a r i c i o ,  hecho 
nd-miraJT-ión dp cuantos lo  veían 

Sobrevino la  desgracia. En 
una  batalla por tierras de Ara 
Küíi, los cai-Iiáta- -ufrieron una 
.icí-i-í-tk. Ro la  retirada pcMíó 
t‘l  r.omettk su oabaSloi y no pudo 
.■¡eguir a lo? que escapaban c r i

nre-iirnsa en la  liabitac’-ón.
Nuevo y c rue l presentimñen 

to a sa rtii 'a l joven; «.\hcípn. va 
a dehitarm oj ¿qué haré?  AI P“ 
ro  rato, vuelve la dueña m u 
»m:i mtuda limpia, To lava, lo 
?ube a l  desván, lo artmlioda en 
una Camila y le  prepara nlinFen 
U) En fanto a  1& hora i3e c -  
m cr illcga e l marifdo. que era 
mmanilante dé la  girdmiiriém- 
Durante Ta comide, la  -co-nvers-s 
ción como sería la  dy toda ta 
ciudad, era el suceso de aquei 
Oía lúgubre, y. sobre iodo, e í 
casoi del evadido. La señora

eu elrevolución común ístn 
iniiiído entero. ^

Sin iimipoi*tai“l.e nada qu" le 
eolviisen en  cara la enorm o con 
Iru'dívción eii'iiv sus principios 
y -us priiuediniienlus, puso mu 
lilis a la obra, de esa ¡máxima 
CTCírt'ión militar, ito u ocuHa- 
sinu descuradám ento y hasta 
pqegunáiidolii y exagcrándo.tu 
jiiip tudas partes y por todo- 
ios medios.

Le sobraba nuvturúil- humano, 
ya que a  sus disposición tema

íijuiicü-boviético causa prinel 
pa' de la decadencia fi-uneesa- 
del aislam iento, de la perdida 

,de am islades y de prestigió 
que actimímenle pildece «1 ve*'i 
no pa's.

Y siij, embargo, la ^nisióu m- 
litar francesH que con motivo 
del menri-unado paOto estuvo en 
Ru.®ia bastantes meseg estu- 
dian'do’ la.s posibilidades d d  nin- 
vo ejérri'to, emitió un informe 
ba.si'un'te desfavorable nue de

co» -upervivieiiLe.s. En sus c 
zone® no puede exislu 
nacía un régfOien fau ''irá 
ni pueden caber m as a 
que los d-*.' hacerlo desa 
cur

i.,118 hechos vinieron a r 
ílitoar psias previsiones, 
íairlfdas por todos los oiist 
(joros m ilitares.

 ̂ F.n el rhoi]ue ae pis irJpQ  01H 
ruso-japoDcsas de hace ^  
me-oes. ,quvtíó di'hiostrQdu, 
minan'icmrnl'e la inefican. 
im-polenria bélica por 
j>as so.vléficas. Ocupadas li 
luras fronterizas d'i'riilKjiis j 
las Troíp<as rusas, fueron m 
varneuTe y en ptVy lie-mpo 
aln.iadas por los japonesés.

Rrepyr.'truii lo.s bolnherli^^i aia-i- 
i< ncom raaiaque formidabl» 
mus lie cieu mil hombres, i}|“ i" ’ '

- yaeSos Dor doscientos 
blindado» y  ceiitciFui'es de ir'-’lúii di' 
ues. Dirigici las op^-TacioneJ ' 
p rop io  m arisca l Blucher, 
aíto  'v a lo r ¡m ilitar que ]-■ 
af régim en moscovita.- |¡

Puéa bien, lod^ c.-a ir 
oenlc m aquina guerreru -j 
que ,pasHr por el bochorno 
no adelantar un solo 
dv SLufrir unos tre s  mil hi 
to s 'y  el 'cürrnspondiGU'te 
’-o de h'eridus y de perder 
parte muy iimportau'te dei 
ciui empleado. La couse» 
cia- bien puede calificarse 
vergünzn-ii capitulación, 
que después dé haberse i 
prnsneüdü ante el munéB 
vihoT a  oonitiuuar la  liu-iia h- 
que JOS 'japoneses aJíaudunsi 
iHS altufas i'n dis-cusión. s< 
precisado n, aceptar ei ;uo- 
eio y t'Crminlr el iñddenW 
íhetlió cTr liegoriarrones

t..v ;ir-

- ...... - - - -  ,  que.
l a  que -a, »us »—.->■ ju e ra  Haber ihecho m ed ita r- a
lu  iu-agulabl-e can te ra  de habí ¡ ios g o bernan tes fran cese s , an - 
fairtes de la  in m en sa  R usia. Ci'v I te s  de co n tra e r tan peligrosas 
yeriiu los funKladnres del sovic | u b h ^ c iu n e s , 
iisjmo qiK' con d o la r a  esos ni I Hizo ro n - la r  nui' la s  liue- 
lloncs de hom bres del (-orre-i>ni [p» bolcheviques ra rec ian  de 
diei^te inalrum ento  -I élw’n. ten íiís<riptimi. que en ellas uu -’i' 
di'ifi rea lizados sUs -uerm.s i n i - ; iuivei'tia niwgúu esp íritu  m iii- 
IM tiristas. . - lai' y que jc  advertía  gran

C unstruyeroft en o rm e- Pa- »ul«‘iencia de l»)cnícob'en nú- 
ín ica»  m ilita res , cen tra les  eíve- 'inero y oii calidad.^
Ipfc-as gigantescas y 6u ella- oiuumíu »e emitió cale in íur- 
ainoirtonai'üu niitlares y m illa- ,:ne. i it.ivia se cuuservabau en
re» de obreros, mai • pagados 
y peor tratados, 'tou  febril ae-

1)1 M.-ius los cuadrog de mun 
ilc4 antiguo e jé i'tito  zarista,

vida, pr-ro tam poco fué hecho ¡disimulaba, si^ bien no poma 
m sio n cro , ocuIUíndose '*n rontener su cirfta, -altando de

iHíos m ato.rrale- ha-la eivtnada 
ta  noche esperando ;i su som 
óra huir y jlegar a reimirse 
eiwi To® siiyotB, Vió en un alto 
Ksxío una luz. que se le figuró 
•nía -eñal para  que acudije-CJi 
•Olí lo - di.-persos. Allí .subió, 
jadeante v eonOado. [mro se 
..T>contró '  ron una [mlruina de 
fiberale-, Pri-ionero, ron ios 
demás fm'* conducido a Logro 
flo. No m ucho después se dió 
.j'di'o do t^er pasado.- todo® por 
Li.; arm as No rs  para descr»
bir e l cuadro.* espr.'ialme.n'c
durante e l día, de estar en ca 

i)i|la. Nuestro joven, a pesar 
ilc prepararse romoi IocIuí; cris 
‘innamente para el Irágim  ñn- 
•iRcfa y repetía; «No es posible 
•lae yo m uera ; mi m adiv me 
■ÍUo. Vi  ponerm e e.sta mediin»

ividaü com euíaron produce untiv ius que no faMairau pe
T _  . .  . .    . .  envi u! ij-l» Hú rif'Rcañones, aierufilanog, cu rros bl.u 

dados, tanquesl ametrntliidora 
V tuda 'd a se  d '' ap a ra to s  inort

5us ojos furtiva- -láurim is. E3 
diálogo entre To® do® era poi 
demá- interesante v de deiica 
d ís te o  trato . Se pasaron asf 
tre - díí.s revotvijendo n’iupci’ 
e l •c-i-i. V ruidníidc. e.-menda 
V -h Til losam ente at ’.nn 'tía . ha 

«5i llegáis a Grirrmfrorlo- 
flcefa etia—haréis de él pieai 
!‘r -, «¿Cóm o?—ii'oui'‘.-l I i'l— ; 

han pasado- ya Ire -  día- ■> t f-e'-"* 
si se Jo hubi|i'.se tragado l.i lie 
i'ra; por má.s pesquisa® que 
han hecho no hay rastro  de 
él; pero, al lln. no pne esca 
par; la vigilancia es extremada.

i'eros.
Btcii iimutü ia» cousiguacso

pressonalidades de verduden 
lig.ii .gaátneuse.

Los gobernante- írattce&es, 
j in  cuidarse de tu» reparos di 
ia ' Gomiisión ' infürüuidw a, S'i

n cs p resu p u ea tan a j; destinadas apresurariTu a  lirn ia r  e l nefas
a tiñes m ünares superaron a 
his diviias naciones, ¿c lanza­
ron ein^irésti’lüs torzosus y s-- 
dedujo una parle del misero

Ui pfictu . q u e  fa n to s  m ole»  na 
bilí de  ucasiO nar a  F ran c ia .

Vinieron después las depuí'u 
t tunes stalMiianas-. La iumcnaeau jo  u n a  p a n e  aei « u se iu  [«tunes sia'Miiauaír. i»» im ueii—■ 

jo rn a l a  trahajo'dui'es .para b iayoria  de la ollciaiidud de.s- 
fu rzar es'a. pi'OdLw?ci(Vn, g u e r re ra  aparec ió  viotm ia del te rro r  de

T’üíPadus atgunus años, tos go 
iMM’iiairU’.s ««*vié ticos publfea-

ron - cstadís'ticas itrjpresiouai» 
tvs del arm ahiento fabricado. 
,Eii la Prousa en  la radio y en 
cl cine se hizo una intensa prTi 
paganda del nuevo «ejércHo 
d'Cl pueblo,» En todas las par-

íALAMAJ 
ípicmal, jmedió ciR negoriariones, « . '

gmendn Tós nitponescs en íí
le-

. 1,1 Vl^tiaULiU t/H «.«v- -•..W* V, • •».. ...,o
No ha podido salir de Logroño; i-es d<>i ¡mundo, se pj-oyertaron 
pcTo, ruarulo se Ir roj.i. yo le w>n las paii'tallas m an.obras. 
juro 'q u e , en íngar de '■astigni ejep  icicte ini-Utures, desfiles, 
lo, se le han» unta apotea.«is I exhi'hiicioni>s. nrl-illcras, aéreas, 
por -'11 vaíentfa y arriesgado niaritim'as ¿■'il ejército  y anna- 
iirevi|micnt-". Es un lié’'oe. A.q das soviéticas. Los je fe s  boiclic 
fo sienten lodos mi« compnñe vistas preseniafcan orgiilio.-n's 

®inlie®en a®i-|aulies toda¿; las naciones so 
«grandioso vjén 'ilo» inlenliin

iV Virgen d e r  Pilar, cuando 
-•)Ii al ca'mpo; «JiJó le Xa quiT-esIro.® y si n.oi lo
•minea, que La Virgen del P ila r in ¡,Í5¡iLn y o , ... , -d............. .. ............. ..............
te enard.ará de tonto peligro», j |,a, señor;'', daiuio 'loT \ licitas do de'm.cistrar que estaban prt- 
-,Pcru. chicii, la íataTi-ilad o- al n.-unto y muy segur:) ya de pai'iildo.s y dispuestos para irn 
oFca». decían lo® otros. lia favorable disposicí^in d,. ®u poner el triunfo del

Suenan la -  rmevo de la m aljnaridn. te manifie-la 
■S.Vníi. hora de la  =»a'T¡ila para It* ociir

la U. P. V. y de los «Iribuaa- 
¡«3S» típicos de la L'RiSS. en  lu® 
qu(i por procedim iento» d*' 
•'riiüldad diabólica, se obliga a 
los' proí-esadus a ■confesar l*s 
acusa«ioa«3 que chuvienen a i-i 
c-1«!Cq para  ideutillcar o JueiJ 
ílc»r ante cl mundo la úlUnia 
pena que geiicrai-menle imjpo 
De a casi lodos tos cncáriuaos.

Stalin no pudo-obrar asi wn 
l<uiiomenle. Al hacerlo decupil-6 
al cjei'cfto y lo dejé convertí 
■lo en un cuerpo sin al|nja. Ese 
ejército  carece de vordadei’o* 
jefes y de lécnicos. Los poco- 
que todavía viven se hallan 
ulerradus, divididos, enven-cna

rrito rio  que Stalin 
ocuEAír.

Ahora eon motivo de] pn 
mn checoealovaco acaba dp' 
m r  algo quf nos lleati j 
m ism a conclusión de la h 
fe n d a  níiRlar soviética.

Sfaln se negó a recUtí 
em haj.idnr oheeo cuando }
8e prciponig, pedirle 'ayu^ 
lita r in'niedia^i conforme 
pacto ctieco-soviéUco, 
ftor la negativa francesa, - 
el tnism o extremio, Moscú 
yó descartada tíi gueri'd,  ̂
n o í dijo en Ginebra q '“ ' ® 
sF hfillaba -dispuesta a »' 
a riie«oe9lovaquia, pero 
Tnn ipno d"il djscurso ‘ ^  
¿■luler qui' para  e»t,o. FfR 
debe ir In prim era y que 
nienlp a Ir, ..ombra del h
franieés se atreve ;i lúcb* 
s:a en fjhccoeslüxuqui'a 1" 
la r  seguro Moscú que s¡) ¡ 
cite) üo vale para  co'mlbabf '

I.te modo que lejos de '' 
Francia contar con lo ‘ 
nn i.'j'érdtu poderoso, 
con que Rusia nO Je , 
oer knhs uue unas mas*-- 
cinlinadfts, -in  jefes, -'ij; 
d in  raililar. derrotada.® ® 
Umiano por jos rencoMÍ 
que se cunsitmen y 1̂ ^  ’’ 
f;i d i inoral y de jefos 'I* 
i;i iiitpongan.'

He aquí 3 lo que s® 
el fí.fim nte «ejército d̂  
blo» encargado de hacer ̂  
far eji soviéTísmio en el 
entero. A. P. E S,

>í sobre 
-lilis 'niH
' cl Ma' 
luado p 
íiijas I 

T 'a Riiil 
los vei

I '’ pudie
Radio K 
^ Dota ( 
'* de u

'íQ con

h

'‘(de

i*,, z:

Clínica San

..... -..-|dQs por odio® mort-aies liaci,i 
avarame üispu-n'i(un o,, -u p u iu r ei in iiinu  uvi cjérciln  los verdugos de gus com(pañe 
ido. te manifie-la tod" lo mioscnvita en Uxlas partes. Ií'díí. qW  probablom enb' maño- 
Tidrj eii'i íñla. ■ «liimedia-ta' K-la prn|i;igaiid:i qiroñujn «tu na Jo serán tam bién'Q e esos p "

Partos, enfenncdadtf^ 
mujer y  de los

Mirla Oireli
Bx-Médlco foteroo de le 
leniklad de Madrid.—

Beneficencia M nnldP^ 
Médico iHicriciiltor ***'* .̂ 

Diatermia Rayos
CoBsnIta de 11 ^ ̂  

Raacón. 13 y 14 T
HUELVA

Ayuntamiento de Madrid
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Disposiciones oficiales
les. En sub 
c exisln j, 
íen  tan  “irái 
;r  m as anj 
leerlo desai

p r" v S o ; ,s ' Ivuevos magistrados, teDÍentes fiscales y abo- 
idos los oLsl^dos fiscales del Tribunal Supremo.—Él nue- 
0 ae î s ^J¡¡o emblema del Cuerpo de Seguridad y de 
tirmosiradoi Asalto.—íNombramiento de armeros nrovi-
lu ineflcacul . ^

Nca por las t |  ' S lO n a lO S
Ocupadas If 

as di^'*iiinl4s 
ás. fueron ^ 
pory tiempo

—El «IloIcLiii OfI 
(ípI pubfica un de

•e'.d del Ministerio de -lustjcia 
os japones*és,Mnüirnb'iKÍii los iionib.nm iouto, 
lus b o lith e \iJ t  nMs-i-irados. temeiiles fi:,ca 

it \ abojrados del Tribuna) Su 
imÚ'I \ n¡'.'ifr:stra(los de las 
,i,dietii’ias Pruvinciale-i de Cas 
.¡lúit i]i‘ I:i plana v M á la ^ . 
-Orden del Ministerio de Oí 
B público disiponiendo que Cl 
levo emblenia del Cuerpo dt? 
fundad y Analto oslará rom  

di una ro ru n i de ocíio 
r'iiPs, e nro de ellos visibli'í

le formidablf
nd llonibrc
láiícntos c 
‘itlen'Hi'es de 
is op^'riK'iun 
i  Blucher, el 
ita r que !r 
scovita.* 

lod,ft cftu i

en el kigai- que ocupabii la  «;0 
roña mural, y el todo sobre el 
águila de San Juan , con la  ban 
lera nacional, en la fc r ira , co 
lores y dim ensiones determ ina 
das.

—^OdKlen deh Miiii.sbjrio da 
lie fon-í a Xacional, numhrantlo 
varios arm eros prcvisionalea 
por babel' sido declarados aptos 
en’ el cur.<n rec ’entem enle c-ele 
brado. ’

El ri'si-i de Iti, dtspo.siciones 
se refiere n múvirr,Sentó de per 
snna!.

ol bochorito 
iin solo
> tre s  mil inj 
iSEoudieiite 

V de perder! 
lortaiíte de!
. La consBis 
e califlcarsel 
apitularión,- 
de' lialfei'sc ,c 
te el mundó; 
Já í la  lucha i 
oses ftbandnM 
discusión. S(j 
rep tar el arn 
- el iñcidenííj 
igociacibnea,
ilponeses en 
talin les

motivo del pr 
acó acaba dr 

nos lleva 
siófl de la 
soviética.

'gó a recita 
leco cuando 
pedirle uyu*
fj ¡>onfnrin> 
ovidUco, Cu'
•a fran'cesa, í 
remío, Jí'i.vfi 
; la guerifa, 
linebra ipie 
spuesta ü i '
i'Quia, pero fi 
discurso tfe' 
ara  estn. F 
m era y que 
iilibra liel 
reve u lucb»»' 
isluvriqui'a P« 
:oseú que s* 
lara co'mlbal f̂ _  
ue lejos de ^  
r  con la 
oderoso, ’
4 nO le puuá*  ̂
unas masa- 
n jefes. s¡« ' 
derrotadas 
ios icncot'C?' 
'men V 1̂ ' ’ ‘H 
r  de jefes 'b

In que s® 
ejército  d® . 
lo de
ismo en d '

E S,

.a Aviación nacional arro 
|a sobre Madrid hambrien 

una abundantísima llu­
via de pan blanco y sa­

broso

Necrológicas
FALLECIMIENTO

__A la Ifimprana edad de ‘¿3 
años, ha fallecido cq Ayarnon 
le "la v irtuosa señorita Concej) 
ción Ojeda Camero.

Su mjuerte ha leausado peno 
so sent.ihicnto en di'cha ciudad 
donde la tinada disfrulaba de 
mufchas sim patías cViiquistadiffl' 
con su trato  afable y hondado 
so carácter.

Hoy, a Jdg once de la maña 
na. se celebrará, en Ayajmonte 
e l sepelio del 'Cadáver, acto 

q»e prom ete constituir una scn 
tida ’m aní/estw ión  de duelo.

A la fam il a doliente envia 
mo8 la expresión de nuestra 
má.s sincera condolencia. »

PAÚINA7

j í m M w i a i ^

- AMANCA, 3.— L̂a Aviación 
por expreso deseo del 

"üillü Franico. ha lanzado 
sobre Madrid, una ab^un 

Blís’ma rem esa de pan; so 
',ul Madrid aherrojado y ti 
"Ado por, e comunismo.
_̂ jas ha h e c h o  difundir 
•a Radio i^na no ta  diciendo 
ins vecinos de Madrid nu 

fin  comer el pan, ponqué 
^  pudiera estar envenenado, 

adío Nacional, comentando 
^Dota de Miajas, dice: «-He 

de una Vnaniobra crimi

na] dv M iajas, el marisca) de 
«vía estrecflia». El pan  blanco, 
r.cü y sabroso arrojado hoy so 
bre Madrid, puede com erse gin 
tensor alguna. M iajas ya Iq sa 
be, y su iiola no tiene más que 
bna finalidad: IlaH'cr que los 
vecinos se escóndan en los re 
fugios para él y su Estado Ma 
yon ))uüdan recoger tranquila 
mente lodo el pan que la gene 
rosidad del Caudillo .tuvo a b'en 
proveer a la ham brien ta y des 
granfada población madriíeña.>

t t l  P i n
Cirugía, Ginecológica 

y Obstétrica.

=  BAYOS X =
para diagnóstico 

y para Terapia 
superficial y p rofunda

Consulta Je lO a*l
leléíBDO 1945 • filiiiiiiel I .  i i  :Bit,

h u e l v a

«Sangre y Fuego», por Angel 
uollonel y José Morales.

«Hombres y Pueblos», Eduar­
do Perez Herrada ...

«Por España», por Angei Cruz 
Breda. prólogo de G arda San- 
ch.z. ...

«Seis meses de anarquía en 
Extrem adura», prólogo del Ex- 
celentisimp 3 r. Gobernador mi­
litar de Badajoz, don Eduardo 
Cañizares Navarro. ... * •

Bandos. Leyes. Decretos, Or­
denes e Instrucciones gonerale« 
tip más frecuente uso.

«La Guerra en España», por 
Leopoldo Nunes. ...

«¡A Bilbao!», por Pedro Gó­
mez Aparicio

«Manual del Fascismo» por 
Fernando de Alvia)

»Catecismo de Puericultura» 
por J. Bosch Marín

Técnica Clínica; Auxilia- j  
Guia de Enferm era, por Mario
Oliveras Devesa .........

«iHit!er! Cau'dWlo», M anuel
M arín, Editor.................... •

«Corporativismo», por M San­
cho Izquierdo

«Poesía», p o r José M aría Pe- 
mán. ...

«Plegarias y Bayonetas» por 
Juan Lebrero Escudero

«Frente a M adrid», por Mo­
reno Dávila. ...

Pe venta en ’a Papelería del 
DIARIO DE HUELVA

La caridad de Cristo nos urge a  favorecer a  nuestros 
herm anos en los frentes y hospitales: estos sufren y 
aquéllos luchan sean todos el primordial objeto de nues­
tras solicitudes. Ayudémosle colaborando a  la obra p a ­
triótica de la Delegación de Asistencia a  Frentes y H os­
pitales.

os emblemas comunistas 
■doptados por el Ejército 

checo
' ' ’'AI'C.ST.—Según la^ itiú-

notiiuiufi pit-'-edeplev 
íona fronteriza, en Banrc 

l^^lingady 30 prófugos de 
L . dos de nacioníilidy'.l 

Eslus cuentan que le 
Tnai|ijia bajo el Gob.e,’ 

i,a (rnii'fürni'afr.

soldados llevan co
1.' '*1 iM'fhi. ,>| rmble.nva 

- dcl nuirlilio.
> la< pnbbii'iones

clieCíis. mai'iliaji b.i.|U la baiule 
la  roja arlinnando a Stalin y 3 
la d:i'lncliira del iiruletar.ado. 

En lu ciudad húngür:! de 
pron. nii aeroplano checo, H'í 
dibujado con luimu dos hoces 
fiMoMbi», .áJgiiii.i.s soídu.iús hún 
gia‘o« refugiado- en T aipa (ian 
i io't-l ■ de las graves dificulta 
¡e . fl.> i'V.iii'nlación que se de 
;aii ya .“«‘n iir en '■! ciéfe'tu che 

'■ 'SI)

Colegio de SeOoritas
de la

Sagrada Familia
Calle del Puerto, 49
Desde prim ero de Septiem­

bre queda abierta en este Cen­
tro  de Enseñanza una sección 
económica de Cálculo Mercan­
til, Contabilidad, Taquigrafía, 
Mecanograiía, A aíiis is  Gra­
matical, Ortografía, Redacción 

Comeicial, Francés, Inglés, 
Solfeo y  Piano, Gorte y  Con­
fección y P rim era Enseñanza 
para am bos sexps por profeso­
rado com petente, en las mis­
m as condiciones, horas y pre­
cios, que en el Ateneo.

Horas de m atriculas desde 
las 9 de la m añana hasta las 8 
de la noche.

I. lili. I
Cirugía General

Consultas: a las 10 
y 3 de la tarde

GOBERNADOR ALONSO, 1, pnl. ízqaierdi
(esquina Castelar) 

Teléfono 1277 
HUELVA —

ARRIENDO finca rústica con 
una extensión de doscientas 
O chenla'hectáreas, muy apropia 
da para pastoreo  de cabras, 
vacas y yeguas, a unos tres KI 
lómetros de la Estación de Pe 
guer lias (Huelva).

Para tra la r: Duque de la Vic 
toria 10, 2.‘ izquierda__ Huelva

Nuestro DIARIO, por su 
srsn  circulación, es la má­
xima garantía  de su pubK. 

i- ;  cidad t'-i

Lea Vd. el DIARíO

Q ín ica  de Enferm edades de los Ojos “ Sta. Lucía**

r » .  0 - X T 3 E : T « . a E t 3 E ! J R i O
o  C  U  L  I S T A

de las Clínicas Oftalmológicas de M adrid, Barcelona y  París
CO N SU LTA S: De 11 a 1 y  de 3 a 6 

GSR«ral Primo de Rive/a, 5 Tel. 1688 H U E L V A

' ;illl Vil
J .•--■( r s

San

puedes ----- -----

Entregar tu «Chatarra»
:------ — diariamente

Eu el Almacén núm. 2
■losé Nogales: De 9 a 12 y de 15 a 18

•no de ft

2 Franco! jArrilia España!

¡Arriba* España!
0 <*0 0 0 0 0 0 0 0 (>0 0 0 o

Las legitimas Tortas de Castilleja

:( INÉS ROSALES ):
Selectas. Exquisitas. Baratas. No se enrancian. N o se endurecen

Representante: J, M iralles, Rascón, 38.—HUELVA

Krlcnhor <«“***. 
Rayos 

alia de 11»*
T«

Ü EX V A

Tintas para escribir de todas marcas
CARPETAS - ARCHIVADORES 

Estuches de papel y  sobres a 2‘75 pías. 
Pizarras - Pizarrines - Tizas 

Papel higiénico en blocks y en rollos.

Oe venta 
en la

''h'ÜDO A FRANCO!
Papelería del DIARIO DE HUELVA

C A L V O  S O T . E L O ,  1 5
■■ ..I

O ^ O S O O O O O O O O O t )  OO O O O Q i O O O o O
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La procesión del domingo
Ketorno de la Patrona de Huelva a su Ermita

El pasado domingo se cel* 
bró el solemne a d o  de trasla 
d a r  procesionalm ente a su Sat- 
luarío desde l'a iglesia (jiayoi 
de San Pedro, a nuestra  Patro 
na, la Santísim a Virgen de U 
Cinlá.

A las cuatro, hora anuncia 
da para la sal.da de la proce 
^idn el hernioso templo ,se ni. 
liaba m ater.alm ente lleno -di- 
fieles, que acudían deseosos dj 
ffcoiiipañar a la .Santísima Vi 
gen y m ostrarle de nuevo e' 
am or que hacia lElla sentimos 
todos lug buenos onubenses 

La procesión- se puso en  m a' 
cha por el siguiente orden 
'l ie s  núm eros, a caballo, de 1;. 
Uenemlérita; Banda d« £amet'<v. 
y tam bores de los <fleohas>' 

«fechas» te rres tre s ; dos iai 
guíslm as f-las de señoras, coi. 
velas; bandera d e 'la  Congrega 
ción de San Luis Gonzaga 
M aría inm aculada y directivos 
de la tmísma. presididos por el 
párroco de la Concepción don 
José Manuel Rom ero Bernal ; 
el Alférez de Infantería, don 
Ricardo Fernández de Córdoba; 
Directiva de la Herm'andad de 
N uestra Señora de la C n ta ; i- 
so de !a V irgen; clero, autor 
dades, banda municipal de m'ú 
s.ca, y, cerrando m archa, los 
«flechas» navales.

Al aparecer el «paso» de 
Virgen, cua,íado d® Jazmines y 
nardos', y bellaraenle adorn'adn 
la Banda de Música entona e' 
Himno Nacional, que es eacu 
chado por todos, brazo en  alto 
en fenedió de una indeacripti 
t le  emoción.

Entre las autoridades one f 
guraban en la naanifestación se 
‘encontraban e l Tenienle Coro 
nel. señor Ruiz Serrano, cn_ 
presentación del- Elxcmo. señor 
Gobernador M ilitar; don F i ­
nando Benavides. gobernador 
civil interino; alcalde acciden. 
Vil. señor López Romero: Pre 

'  sid'ante de la Exema. Diputa 
ción. señor Mayboll; Segundo 
Comandante d e  M arina; Comí 
Bario de Policía, señor Luni 
b reras; Arcl«)rest-e de Hue'.va, 
don Julio  Guzmán López; Jefe 
Provincial de Milicias, -Gt-íhan 
dnnte V ieyra; Je fe  Local de Fa 
lange Española Trad'cionalisfá 
y de las JOiNé. señor BorrénT^ 
Reverendo Padre V ergara. 5. 
j  y mandos d'el Movimiento.

El paso de Virgen mariné 
ra  por jas cailés del itinerario"

■ que se hallaban engalanadas 
• íué  verdadea"amente tr  unfal. 
Los vivas V Fas ac’a'm'aciones 
.no Ctesaron un sólo instante en 
todo el trayecto, pud éndose 
decir, qiie há sido, por su es 
plendor y entusiasm a, una d" 
las m ás herm osas Im m ifesta 
ciones de fé. conocidas desde 
hace m^ucho tiem po en Iluelvíi.

Al llegar la V.rgert <fe la Cin 
la  a la Plaza d« lí» Merced, que 
se hallaba tam bién llena de p ' 
Mico, se instaló el «paso» en 
«no de los laterales de dicht.

Asistencia 
a Frentes 
y  Hospitales

SERVICIO DE INFORMACION

Plaza, desfilando los «flechas» 
navales y terres tres , con gran 

Un grupo de raúsicos de la 
Banda Municipal acompañó has 
ta su Erra-íla a la  Virgen, 
brillantez, delante de la venera 
da imagen.

Las autoridades y  el clero 
se retiraron  en este lugar, con 
tinuando la procesión a su Ei 
m .ta, entre una enorme m asa 
de fieles de todas las  clases 
sociales. Al ponerse de nuevo 
en m araha el «paso», fué eje 
cirtado e! Himno Nacional, en 
tre la emoción de lodos -los pr« 
sentes, que apíaudian sin o ’ 
sar a la «Virgen chiquita».

Sobre tas siete de la larde 
hizo la en trada en su Sanlua 
rio, entre las aclamación 
la m uchedum bre.

Desde un" de los balcones 
que dan v isía  al patio de  ̂ la E>'
|m ta, dirigió la p u ta lra  a los 
fieles el sacerdote rlm\ José An 
divia, quien desiacó la necea, 
dad 'de conservar ] i M en !o 
sobren'aturai. Dice que Icnemoa 
una deuda que cuiiipUr con e! 
E jército. «Y ai nom biur «1 Ejé.’ 
cito, no nom bro —dice—  spl.i 
m ente al G eneralisum ', .sino 
hasta  el ú itm o  de |Os joldados. 
Pidamos Imucho por el E.jércilo 
V por todos Kís que iiiciian.»

K e^ueraa, a ;uíiUmiación. 
que bst'a'mos en el lues del lio 
sano , y ruega a todos que, ooi' 
los beneficios recibulus, hagan 
gl «sácrií-cic‘> de ji' durauU; 
este m es al Santuario i rezar 
el Santo Rosario. «Poco sacri 
llcio, comparado non -oi de los 
combaUíiileg que daai su sangre 
y sus preciosas vidas por la 

Patria».
■En medio de un s bmeio in 

descriplible e ^ p re s io n a n te , y 
estando lodos lOp fieles de ro 
(lilla, el padre Andiv.a pide a 
la &'anlls.ma Virgen la pronta 
¡ernTinación de la guerra. K' 
momento fué de una emoción 
grandiosa, difhiil de expresar 
fielmente. _

El pueblo, acompañado por 
% B anda de Música, i.aot'a U 
Salve a >a Virgen de la CinU, 
en  |med.o de un gran  entusias 
mo, que se desborda cuando el 
«(paso» se pone nuevamente ei< 
miarcha para  e n tra r eu el lem  
pío. Los vivas a la Virgen, a 
España, a Franco y al Ejércilo 
no cesan un sólo instante, ha.i 
ta que la  Banda in terpreta c. 
■Rímno Nacional y los brazoS 

de todos se elevan al Dielo eii 
saludo final.

Digamos, por últim o, que he 
sido un gran día de íé y una 
exprcsiíin viva y real del rlnoc 
que Huelva siente a su dLvií>.i 
Palrona. en su advocación de 

la Clrst'a, cuyo Santuario en 
este mes. dedicado al rezo del 
Santo Rosario, se verá lleno de 
fieles para  ped'.r a la milagrosa 
Señora la pronta termiinación 
de i'H Cruzada redentora.

¡Viva la Virgen de la Cinta' 
iViva España!

HoBpitnlizados qu« se desedno 
cen sue domlollios

Manuel E 'gueroa García, José 
Abad Márquez, P ed ro  Payan 
(J jrbajal, Fem aní^a MaJtin 

Maestre. Andrés M artin Zafra. 
Fernando Alham ar Toledo, Ma 
nano  M artínez Mojeda, José Dti 
que Anarte

La Delegada del Servicio

C. N. S.

De interés para los obreros 
empleados ferroviarios

E | íltmn.- Jefe  dcl Senñcio m inas correspondientes al« _ T —J _ R .a V A mm  ̂«A A «J P A

Haga V sus compras
de comestibles en casa

D E

iPatiño
y  a h o r r a r á  s i e m p r e  m u ­

c h o  d i n e r o

Artículos recién llegados 
a  esia Casa: 

M A N T E Q U IL L A

Nacional de Sindifatos en ea 
(•rito núml. 2488 de fecha 28 
d e l pa.sado m es dice a esta Do 
legación lo siguiente;

«Según coniun'ica el Represen 
tante de este Ministerio en la 
Com'isión Distribu'ídora  ̂ de la 
(l'jasa del 3 por 100 a los agen 
les ferrov;ari03, eji la  Sesión 
tenida el día 12 de los corrien 
tes quedó aprobado el reparto  
de las cantidades correspondien 
te# a los Ir.'s últimios trim estres 
de 1D37 en la form a siguiente:

a )  .—Agenles con sueldo o jo f 
nal in fericr a 5.000 poseías pei* 
cibirán 47’80, 5^’85 y 54’60 pe 
seta?, por cada respectivo tri 
miestre

b )  ,—Aprendices y guardaba 
rre ras , 21’45. 22’00 y 2 t pese 
las respectivam ente.

Estas cantidades serán cobra 
das por los .^gentes en las n(J

Fina de Rublo, en latas 
de.400, 800 gramos,
2 y 6 y medio kilos.

de octubre.
Asimismio está  preparJo 

el reparto  correspondiente 
prim er trim/estre del -año 
para que pueda ser cobra 
el próxim o m es de Diciem

C orresponde esto> beneiij 
(iel 3 p o r 100 de la Tasa 
ap '-nles f<;rrovtario« -Je laj 
piifihi^ que se re lacionar ,
C rdei;' riel Ministf-ria 1?, |¡,
l*út'lii.ás de fecha I 1 d,’
I i-m lit Masado msertail-i 
n . O. dr.í Estado nameru > 
íprlri 22 del misn; i me

dia del
Iriov. fe:
iO'i. se c 

Ib Mel­
ón relig 
fdia de 

ia de 
viles V .1' 
(U pifld'i 
:lnsrc‘:̂
a V n-gf 
BCtiVM i'

ijue se hace P‘-Ijl;’i |  rrame s
deg< i.i'i'ítl ecnocimient 

In  V afiliados.
Dep Dios. España y -u 

Itii-R-'n Nacional Sindicali 
Huelva 3 de Octubre d; 

—Ilí .-^ñc 'líriunfal.
El Delegado Sindical Prov

inandiar
sítenria 
«  'iT-pI' 
lercp-siói

«La Praviana», en latas 
de 400 gramos y 2 kilos

«La sangre de nocstros gloriosos m uertos y la i 
da de tanto mártir, caería sobre el que escuchase 
sidiosá m aniobra: La E spaña Nacional ha  vpncHo 
dejará arrebatarse  ni desvirtuarse su  victoria, ni por 
da  ni por nadie».

Generalísim o' FRANCO

¡p'ina \ 
este dcl 

como 
indo n

'lavijtiid
lia.

;Se canlt 
itifical 

.«pilla ] 
]uo?la d 

lila oral 
caro d 
enfc"'" 
Indo t 

terido < 
¡Indio. !■ 
mída OT

nvens a

BO Ñ AR ESA, en latas de 
400 gramos.

G A L L E T A S

Digesta, Crackers, Chl> 
quolln y Marías de

ARTIACH
Surtidas en latas de 

un kilo
a 3,50,^,15 y 4,90 lata

Jefatura Provincial de Milicí 
de Falange Española Tradii 
nalir ta y  de las JONS de Hueij

CIRCULAR

C H O C O L A T E S

Benedictinos, Suchard, 
Louit, Los C anónigos^, 

Eureka núm. 8 y K olver 
para comer c ru d o  

Almendrado y con le c h e  
En polvo, el mejor susti- 

tutlvo del café 
a Pesetas 5 el Kilo

Loa artículos 4fe Oaa«

Patiño

Con objeto de unificar ‘ i in- 
c&rporacifln a esta JefeH ira im 
todos los que pertenezcan a la 
Organización al cum plir 1(js 18 
años, los jefes Locales de Mi­
licias ordenarán con tiem(io 5U 
flciente a los que corresponda 
dicha incorporación a efectuar 
In en la  form a siguiente:

Los que la  cum plan del d;>a 
1 al 15 de Octubre en este dia.

; li.-i 16 al 30 en este últim o, y 
; b 'i - ’H’esivamente todos los

í- ilguna Local de Milicias 
iI.- do de rem itir  la  re la - 

.'ií'tn de los co-mprendidos en 
los m eses de Octubre, Noviera 
bre y Diciembre próxirao, la re ­
mitirá con urgencia dando 
cuenta si ha habido alguna va­
riación en las que se ha-n remi 
tido.

, V-
irte de 
■Jílesia 
ena qii 

en li 
:ión a 
Pilar. 
h;i'!i)-

fánlii-ti 
it(i Rosi
hin-no ddfi 
!l Pilar 

áón a 
*la-' !).

ê . 8 :

flb-mbién igán prepar 
relaciones correspondie 
prim er trim estre  de 18^*^ En honc 
probando los AyunfamieD^ 
edad de cada uno de 
vez formalizada las rea 
antes del prifliero de 
para  saber el número 
que se tienen que io<; 
para con tiempo soTíc' 
rem isión dcl oportuno 
de prendas de ví'ofnano 
.iilios V equipos 

1 Huelva 3n dr- SepU#
1038.—H-ercer Año Fri

fubc(
legada 

®e Aba»

•en une garanUe de calidad 
Pruébeloe y ae oonvenoerd

El Comandante Jefe 
cial de MijUcias.

José Vieyra
Saludo a Franco

¡¡Arriba España!

«Los que piensen en mediaciones propugnan por una 
E spaña ro ta, m aterialista, dividida, sojuzgada y pobre 
en que se realice la quimera de que vivan juntos los cri­
mínales y sus victimas; «una paz para  hoy y otra guerra 
para  mañana». La sangre de nuestros gloriosos m uertos 
y la  fecunda de tanto mártir, caería sobre quienes íns^l- 
rasen  tan  insidiosa maniobra. La España Nacional h i  
vencido y no dejará arrebatarse ni desvirtuar su  victoria
ni por nada ni por nadie.»  ̂ FRANCO

GENERAL 8ANJURJO, núm . 1 « I 
Teléfono, 18 H  HUELV»

¡Arriba €$paí^
TINTORERIA LARIOS Y  ADE

FUNDADA EN 1852

Plaza de ]. A. Primo de Rivera, 2 y Gral. Sanjurjo-

Lea Vd. DIARIO DE HUELVA

M ande a  lim piar o teñir sus prendas a esta  casa 
-que  garantiza sus trabajos = 7-.:

Piaza de J. A. Prim o de Rivera, 2 y Gra!. Sanjufjí>'
TELEFONO 1348

¡Saludo a Franco! -- ¡Arriba Esp^
Ayuntamiento de Madrid
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l)reros
ríos
riiwlientes al

stá prepai 
Tespondientí!! 
're del ■año 
a se r cobra¿, 
is de Diciemi 

esto> beuet 
dp In TiHa 

’iario'j Je las' 
relaciomn 

n is tf r i)  J j 
e th a  1 i di-' 
lo inserlaJ'i 
ido namoT’ii >f 
m i'rn i) me- 

lac-e P '.b i: ' 1 
ciraienl’i Jr

üspaña J' -u 
lal SindicalH 
’ ()ctub”e d; 
iunfal. 
íindical Protli

irtos y la fei 
scucbase tan| 
ha vpticH o 

toria, ni

o 'FRANCOI

Milici 
Tradii 
le Hueli

dante 3eS6 
cias.
/iey ra
Franco
laña!

DE]

.njurjo, 

;ta casa

i n j u r j O '

Espí

■ s
dia dal Santo del Caudillo

[{I(iv, fesliv'dad de San Tran 
.c"] celebrará en la. igle^W 

la Merced nna solem ne fun 
| 6n religiosa, a las nueve y 
«día de la mañana, con asis- 
iDcia de iodas las autoridades 
íilfs V.militares de la  ciudad, 
d pid'dn.so acto ordenado por 
inspección Regional de Sani 

J v  n"gan’(3iwlo po’’ el celi'‘̂ .i
iVlivn aTíf -̂rez capellán Mili- 

rfe la PIdza. don Pedro Ma 
jgndHrena. se suplica la 
Ciencia de todos lo> lielesi 
f j ‘implorar del Alti.simo por 

[iprresión de San Francisca, 
frame sus tu‘nd\cióne> sobre 
•ifivña \ siga iluminando la 
li-nif d'ef gioriosíj raud 'Ilc . 
ic, como nupvo Moisós. está 
ípando a nuestra palria de la 
frlav l̂ud y tiranía ímarxi.sia > 
uia.
[Se cantará la  prim era Misa 
bnlifical de Perossi, estando 
<í|iina inusieal a, cargo de «a 

■puesta de la capital, y la ca­
lila oral será interpretada por 
k coro de dvitinguidas .«eñori 
fs. pnferme.r.as da la  Cruz Rr,- 

Indo bajo la dirección del 
perido sacerdote que. en ef 
glodio. arompnñará a la men 
bnada orquesta,

na a la Santísima Virgen 
del Pilar

?oy. d'fa ». a las siete meno.s 
•rtc do la tarde comu-nza en 
.  Jesta de Fr M ilagrosa líi 
*reDa que anualm ente se ce- 

| t ‘a en la parroquia de la Con 
ipeirtn a la SontisiinvH V irgen' 

Pjlar,
M'án, loj Ejerriru)-, con 

''infirii d;' los M 'sterios dei 
^lo Rosario y term inarán con 
Jíiimno de la 'V irgen del P ilar 
|EI d'á 12, fiesta de la Virgen 
V .Pilir será la Mis^ d.e Co- 
^ ó n  a las orho, v la soiem 
I* las í).
|En honor del Santo» Angel 

Custodio
8 las seis de la tarde.

d¡d comienzo en la  CapiUa del 
Ranto Angel un solem ne triduo 
ron Expostrión Mayor del San 
ti simo.

Ocupó tn Segrada Cátedra eí 
Arcipreste de H'uelva y párroco 
de la  Mayor de San í ’edro don 
.luliji' Iruzmán López.

A estos e.uUos osistieion nu 
mero'sos fieles.

Hoy. .segundo dia del irlduo, 
predi.rará el párroco de la  Con 
cepción. (Ion .losé 'M , Romero 
Reriial y m añana i'iltimo d%. al 
Tlvdo, P  Vergara 9. J

HORARIO DE MISAS
Horas de m isa en S. Pedro

Días festivds: 6 y media, 8, 6 
y cuarto y H

Dias no festivos: 7 y media, 
8, 8 y media y y.

Todos los viernes a las ocho, 
Tiisa esn el a lta r  del Sto. OrisM 
(le! Perd(in; poi' l'a tarde. E,¡er- 
icilis. ^

Iglesia de la Milagrosa 
Dias festivos

La prim era a las 7 y cuarto 
La segunda .a lat» 8 y media 
La ¡ercera. {para lo? Colegios

de niños), a las tO 
La cuarta, a las IJ 
n itim s. 8 las 12.

Días no festivos
La pirimera a las 7 y cuarto 
La segunda, a las ocho, 
l.a terrera , a las nueve.
En la Capilla de Ib San ta  Cruz

Días ¡aborables; A las 7.
Días festivos: a Has 8 y media

Capilla del Santo Angel
Dias fe.stivos.—A la- 6’45,

9’30 y 11.
IHiis laborables.—A  tas 7, 8,

y
Días po festivos

Lo prim era, a las 7 y media 
Ln segunda, a las 8 y media 
Lfl lorceríi, a las 9 y media.

Gobierno Militar 
de la Plaza 

y Provincia de 
Huelva

Orden de la Plaza del dia 3  de 
Octubre de 1933. Tercer Año 

T riunfal en Huelva ■■■ 
Servicio de retén

-Suboficial: Dóii Ado'.io Valci)- 
zuel.'i Junco, de Infantería.

Imaginaria

Brigada: don Manuel Galvez 
Nieto, de Carabineros

Guardia del Principal del Cuar­
tal de Santa Fé

Alférez: Don M anuel aba­
nero  Monsalvez. de la  Compa­
ñía de Infantería ' de Grcnada 
piámieroi 6 .

Imaginaria

T ím e n te ; D. Luciano Arduan 
Babia, de Carabiperos.

vigilancia
T eniente: Dua Antonio i e -  

rre r  Buüll, de la Comandancia 
de Carabin,eros.

Im ^ainarla
Tfcnlente; Don M arcelino 

Diz Eatra 'go , de la Coman­
dancia de Carabineros
Escribiente de guardia en este 

G cbierno M ilitar

Ooíi José Aragón Iglesias.
1..U que se publica en la dv 

.sta plaza del dia de hoy pah.
jfu e ra i  conocim iento  y cum pt. ' 
.nieoto.
El Coronel Gobernador Militór. 

P . O.
El Teniente Ayudante, 

José Egea González, Rubricado

Gobierno Civil
En la Secretaría particular 

nos facilitarou ayer l'as sigu.en 
tes notas:

El Patronato Nacional Anti 
tuberculoso, cu  alas de la pro 
verbial superajeión de ios serví 
cios en sus Eatablecímieuios 
san'aloriales, se hace inxnedi.ato 
eco de cuantos pcrfecciunaimcu 
los técnicos iiiuedan recaer en 
bien de los tufcerculosos que 
hüspital.za. En fal sentido, ¡muy 
pronto im plantará  en las Eíi 
lefn terias provinciales un re 
ckn tísim o método ' radiológico 
capaz de ob tener fotografías 
pulm onares im pecables del la 
maño de película cinem atográ 
ílca universal. Este Imodo do 
operar, sm seg regar de ningu 
na m anera en absoluto la pj 
diografía norm al de| to ras que 
será preicisa en determ inado? 
casos y mohnentos, perm itirá 
llevar uft control gráfico archi 
vable de mínimto tamaño qué. 
en  unión de !a radiosicopia co 
Tríente, o.xaltará el valor de los 
datos de exploración perm itien 
do una vigilancia m ás profun 
da y  exalcta y  un gran ahorro 
de fnaterial.

El eminente hom bre de cien 
cia, Padre  Pérez del Pulgar, 
que acaba die reg resar de Ale 
hUania, en donde este procedí . 
miento ha merecido los place 
m es del Fudi'rer para  adoplario 
al exá'men sistelmótico de los 
alem anes, que es la sólida ga 
rantfo que el Patronato  presen 
ta  para que. en un iplazo pereii 
torio, se bieneílcien sus Centros 
de es ta  espléndida conquist-i 
Científica.
Donativos ....

Don José Hüdriguez Gordi 
lio Je fe  de Ja  Seccííin provlri 
ciai de Adm inistración Local ha 
entregado íil señor Gobernador 
40 pesetas fó n 'd es tin o  al Sana 
torio A nlitubeqrulosó dé Ara 
cena.

« «
La Com'pañía de Tfharsis, pa 

ra  Já misma finalidad benéfica, 
8.500 ip.eseiás.

* •
'IJImfcién para el Sanatorio 

de Aracena ha entregado 50 pe 
setas, don Fernando Benavi 
■des, Secretario del Gobierno ci 
vil.

La España que forjamos, grande y poderosa, ne- 
ce sita tu chatarra  que debes entregarla hoy mejor que 
mañana y estás seguro que habrás realizado un acto 
de gran transcendencia para la  Patria que necesita el 
esfuerzo de todos sus hijos.

Qbcomísión de Aceite de Oliva
de la Ju n ta  Central 

I ^  Abasto's del EJéTCito,' 
dei Sur)

AVISO

ruega a lodos los teneüo 
'Aceite de Olivan del t e ; 
de esta Segunda Divi-! 

W3 órdenes dadas sobre i 
existencias den! 

» l in g o  prim eros diasj 
Octubre, a la vezj 

gi.siste sobre k s  órdé-! 
[■•"^das, por mefliación de ' 
L mnUamiento.s respectivo?, 

vensran esU s declara 
®on arreglo al modelo

oficial que estará  a. la  dispo­
sición de los ipleresados en los 
citados ceñiros oficiales, advtr 
liéndose que no serán  acepta, 
(las las declaraciooics que u (3 
vengan y se considerarán como 
no presentadas las qim no ciim 
plan este requi.s'^o.
Neta muy urgente

No se rem itirán dinjclam ente 
en esta,s oficyias la.s declaracio 
nes que no correspondan al lér 
mino municipal de Sevilla, ya 
que según la.s disposiciones vi­
gentes deben cui-sarse por me 
diucLón dií io.s Ayuntamientos 
respectivos,

Escuela 
Francesa 

de Huelva
APERTURA DEL CURSO EL

DIA TRES DE OCTUBRE
Prim era y Segunda Enseñanza 
Certificado oficial de lengua 

francesa
Instrucción religiosa a cargo 

del capellán y p rofesor de esta 
escuela, dón Julio Guzmán. 
doctor en Sagrada Tieoiogia..

X
Excelente situación, higiénica, 

ciases arapliaá con luz directa 
y bi.eii ventiladas. Extenso par­
que de recreás.

X
S i# abre la m atricula para el 

curso de 1938-1939. (lesde el 
2()i de septiem bre com ente, en 
la Dirección de la Escuela, ca­
li > San Andrés.' núm ero 13, 
muy próxima al Institu to  Na­
cional do Segunda Enseñanza.

Las horas de m atricula se."án 
de 10 a 12 y de 14 a  16. • •

Transportes Militares
Anuncio oficial

Para cum plim entar lo dis 
puesto por la Superioridad, a 
continuación se detallan las 
m ercaiicias/llegadas o esta Pía 
za én el dia. de la  fecha, en 
los ferrocarriles de de M Z  A 
las cu.ales han de sor re tira ­
das por sus consignatarios en 
el plazo máximo de 24 horas, 
según dispone la  Orden de 7 
de Abril de 1937. B. O. núme 
ro  176, y en evitación de la 
sanción a  que diera lugar el 
incumplimiento de dicha Orden 

X
M Z A.

Día 2.—iTmnas Gaste,ño. 15 
bidones •'weite: Dominguez Her

manos,' 240 sacos cem ento; Alo 
rrison, 243 sacos cem entoj 
Alonso Mora, un vagón madera.

Dia 3.—Espinosa, 12 bocoyes 
vino; José Lorenzo 2(2 fiardo? 
corcho.
Zafra a Huelva

X _
Illa 3.—('om inguez Hermanos 

4 V, vino; A Zalvide, 1 v hariíii; 
J  Mayai, 1 v. harina; E Perez, 
I carbón; Hilario Floies. un 
V. carbón; Casimiro Perez un 
v carbón; Mipas de Hiotinto, un 
"agón carbón; Gompañia, i  v. 
madera

Huelva 3 de Octubre de 1938 
—III Año Triunfal.

U^MPa ñ ÍA  N A C IO N A L DE SEGUROS 
f u n d a d a  e n  i 864 
legal: 'Valladolid, Edificio de su 

P*®dad, calle del General Mola, núm. 1

de Incendios, Cosecha^*, Vida y Ren- 
^ Vitalicias, Transportes. Accidentes 

» y otros ramos

^ ^ ^ 0 , en Huelva: Joaquíti Aragón
las M onjas, 3 - A partado 125 - Teléf. 1520
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üravinH, 4.— Apartado,
TeL l32t.-Franqueo conceit. 
No se devuelven >(*« urunm

D e la solemne Fiesta 
del Caudillo

Numerosísimos telegra­
mas de adhesión y simpatía

R. I. f  P. A.
Rogad a  Dios en caridad por el alma de

Ano

Don Ismael Serrano Calvo
BURGOS, S .^C on ocusión 

dei «Día del Caudillo>, nueva 
m ente se han ¿xterionzado los 
Jentimientos de adhesión 5̂  s*ni
patía que ¡a España Nacional 
despierta f u e r a  de nue&lras
fronteras. El vlcepres>dcnl,e clei 
Gobierno v m inistro de Asuu 
tos Exteriores, g^eneral Jo rda  
na. está, recibiendo estos días 
acimerosísiinos teleg'rania? de 
nuestros agei les d p lom áticis. 
Co'.onia.s y egpañol'es cn  el ex 
IranjerOj expresando en térrni 
'■US de ’ervcendii!:: patriotism o 
..u en'íasiasmij por el Caudillo 
V p>or ia España Nacional; iam  
l én se han  dii'.'gldo al conde 
de Jordana v a los m inistros de 
Negocios Exlran,ieros de ios pa' 
sos amigos Pi»’’* ¡ luvc
a s . E. «1 Geuii'a’ísi'mo sus ' i  
licitar o re -  -'-r <'| segui.d-> .ni 
versarlo de •■’i ex lii-a ui.':! a )a 
Jefatu ra  d ::  E.itadi Esp.mol.

Un .telegram a respu&sUa oe 
K lper al Genfiralísirrio

BURGOS, 3.— En respuesta  
al telegram a de felicita.ción que 
el Fuhrer Canciller d.rigió al 
Generalísimo, el Jefe  dol Esta 
do Español h a  enviado a Hitler 
el siguienile:

«Agradezco profundam ente a 
. E. su icordial felicitación 

con ocas óo del aniversario de 
mi e^altaiciím ai Poder y corres 
pondo a ®da, e g re sá n d o le  una 
vez más )mi8 sentim ientos de 
admiración y sim patía por el 
^ a n  pueblo alemán que tan  
bien ha sabido com prender 7o 
que representa para  la  defensa 
de la c-vilización la Cruzad^ 
que nos h e m o s  imlpues-to.— 
Frarúcisco Franco, Jefe  del Es 
tado.>

\'u US saludo con el amor 
del jefe y con la confianza dei 
caudtllo: am or y oonílanza na 
cidos al eompás de !a guerra, 
al contemipisr vuestras accúj 
lies, a! sen tir e] calor de vue.s 
I ra 's a n a re  eu la tie rra  do E.s 
paña y ai samer como habéis 
abándonaao vuestros hogares 
para seguir la^ ban'deí'as legiu 
nariás de Rorua por tas iinrmn 
:lf Kuruutt

Sois f l i f i - aos  sucfi-ures de 
au&llus so'.úaaos j.^'^i'^nos. oe 
aquellas regiones nravas y f'i'er 
fes que llcvshaii el esp íritu  de 
Italia, la fortaleza de una na 
C>ón y la grandeaa de una ra 
fu que a sur paso di’jaba  enn 
Íí«lélas de gloria ^ lonu inerios 
de piedra y tem plos a Dios 
un:i c*vii zui'ioa y una cultura 
iroe ni ei efecto destructor de 
IOS Uemtpos'destruyó; ni las hor 

¡ pfiRíanis-.as nodrán asolar.' De 
Inllcs sois heretíieros, v esto jus 
tifk tt due cuando suena la  t'O 
ra de la guerra  y surgen las 
am enazas de los nuevos barba 
'■oi del m undo, avanzando la 
invasión bolchevique en. o l a  
rv-nienazadora. al Alzamiento de 
Esnafi.-d, al grito de guerra , c 
l:i vno; de nuestros cruzado» 
contestasen Italia  y AlRiraania 
VUÍ8S am igas. E.s cn I'.aiia in 
voz de vuestro Duce, la imano 
ipie eslrecihó la nuestra: .«nn 
sus so’-'dados los que pugnan

Teniente provisional de infantería y Capitán del Requeté 
de Kfra. SeRora de la Merced; Congregante de San Luis Gonzaga; 
Condecorado con dos Medallas Miniares colectivas y otra indivi­

dual. que dió su vida por Dios y por la Patria, gloriosamente,
-  en el frente de combate •

A los 22 años dé edad

E l Excrao! Sr. G obernador Militar; Jefe Provincial de Milicias; 
su  familia y sus amigos, ruegan encomienden su  alm a a Dios y asistan 
a  la  misa de Requiera que por su  eterno descanso se celebrará^ cn la 
Iglesia de la  M ilagrosa m añana miércoles día 5, a  las 9 de la manana.

Están concedidas las Indulgencias de costumbre

¡rcncllmos el homenaje "e  la 
España Nacional n esa liana  
Grande a va Italia  Imperial, que 
conserva puros J03 tesoros «*" 
«¿pirilu de la Rom a iivmortHl.

Arriba Italia. A rriba España.
O I^U R SO  OEU i6 IOUfc.HAU 

BERTI

P<ir rom per sus fron teras,, pov

F«ii<^tacl¿n del Uefe de la Na 
oión pormiguesa '

BURGOS, 3.— El President? 
rtepública portUíguesa, ge 

neral Cai|mona, ha d irig  do al 
Generalísimo Franco e l siguieh 
te telegram a:

«En el segundo aniversario 
de la gxaltación de V. E. convo 
jefe déi Esilado. envió a V. E, 
mi feiic.tación, form ulando al 
propio tiempo mis (más ardien 
tps votos por las prosperidades 
de la gloriosa nación que V, E. 
preside.—Gennral Garmona.—  

Pres.denle de la República poi 
tuguesa.>

A e.stie telegram a el Genera 
lísim-o (ha con'.estado con el si 
gu íen te: ' 'aj i'l •

«Vivamente agradecido por 
la fehcilación que me ha en 
viado con ocasión dei segundo 
uii-versario de ini exaltación a 
[n Jefaturn del Estado, me es 
grato expresar a V E., en nom 
bre de la E s p a ñ a  iNacional, 
nuestro' ard ien  e deseo d« que 
el fu tu ro  colme d e  venturas S 
prosperidad a esa gran 
herm ana, a 1̂  que nos unen 
lazos de tan  estrecha y fra ter 
nal am isfad.— "'''ancisco Fran 
fio. Jefe del Estado.

Discurso del Generaii^mó*

Señores em bajadores, gene 
ral del Ciieroo de ■tropas vrlii;] 
lorias, legionar os de Italia, 
«o'datios gloriosos de la Itnfla 
lirrj erial cruzados de la Fe y 
d e  la Civilización de Occidente:

llevar la bandera de la  civiUza 
c.óu y de la Fe jun to  a los glo 
riosna' s o 1 d a d  o s esipaüoles. 
(Aplausos).

Y este pueblo unido, y este 
pueiblü fued.e, que tiene como 
rem ate el genio de un hombre 
y SU brazo de h ierro, conteste 
con eco de amor, nos brinü(J ( 
vu gesto de ayuda y cuando se 
fiace efectiva la bárbara  iiiva 1 
iión^ cuando la tea  de los incen 
diarios recorre nuestros pue 
blos, y coanido la lla(ma destruc 
lora alum bra nuestras aldeas; I 
eu e! m om ento en que las te ¡ 
giüiies inlernaciooales hollan e 
invaden a España, es cuando 
las legiones de Roma, cuando 
los cam isas negras, cuando los 
guardadores de la Fe vienen a 
Éstpaña a  ju n ta r  su sangre 'uon 
la de nuestrog hom bres, a  .¡un 
tar su  bandera con nuestra  Ivao 
llera y a dar 2 R us.a la batalla 
en España.

Estas acciones gloriosas, es 
las victorias term inantes y i'la 
ras vau (leslruvünrtu en España 
él poder bolifhevinue, v cuanrlu 
vencidos van a  tener aue entre 
garse, surge de nuevo la intrl 
ga en Eurona y aB en su cora 
zón donde éitcienden La bogue 
ra de la guerra ; perú en 'o s  
momontoií nue el m undo se 
conmueve y las nac'ones tiem  
i-Iau ante la proximidad de la 
contienda, nuevamenite m voz 
de vuestro, .tefe hace brillar «i 
genio d e 'I ta lia : la r.ntaboracion 
del Duce llevii a Europa a jh. 
naz, su mano fuerte  ae tienae 
a las nacinnea y ee su'vn im.ii 
cultura en Ja batalla <ie Mu 
nich, donde Pus a sufre ei Qiif 
branla y la derram .

Al colgar ihoy cn viipatru- 
banderas ginriosas las corhal.., 
dci va'o". las m ás altas 
fiiones uafii'iiiaies, os Ant.rgga 
mos ci am or <ve un pueM<> \

Excelencia, señoras y seuu 
res, «üidados de .Navarra, Ub 
gionanus:

El acto cou el icual la voí 
del Caudillo de España h a  que 
r.do  honrar a Italia  honraudo 
a sus voluntarios, pro iunaiza 
hondajmente en nuestro cora 
zón de soldados, que conmue 
ve y «aciia el seiiiim ieuto <Jei 
más vivo reconocimiento. 

Nosotros le querem os expre 
sar el m á- puro afecto de gra 
cías por haber quendo reunir 
en este can%ü a bis legionarios 
y a los cafmaradas dJ,' la 'Q uin la 
División de Navarra. Esto íis 

ice resa lta r la fraturuidacl de 
los E jércitos italiano y o.soaru,

|W pone adem ás junm  no» 
[otros cn una solemne circun.- 
Uancia a los valerosos compaíip 
ros que han combatido u m ic ' 

Uro 'ado las m ás duras batHllas 
de esta  guerra  de indepeunc i 
oia de España. Ellos han e.->:i 
do-CQU nnsoiros, o cerca de nu» 
oíros, en  Santander, en el Ebro. 
en Levante, y iiiace pocos día» 
en. el’ sector de Sarrión, donde 
han competido en pericia y '■ 
lor con la heróica tro p ;| del 
«23 de M»r20>.

Al m is^ o  tiempo la reconi 
pensa que jo.s italianos y los 
fispañü.es recibimos de vues 
'■-i-as imauog adquiere el valor 
de un slmitolo. No sólo son P*''-' 
miudas IgR mulc-has batallas 
ccímiúatidas en cijcnún y la sa«i 
gre generosa derram ada en lo 
qiís ujs caninos, sino que ade 
mas quedarán ampl.amento so 
liados para siem pre los vlncu 
loa ne fraternidad -de los dos 
oucblos que en  el corto líchi 
po transcurrido hacen resallar 
dftl modo oBás cierto, la gene 
rosidad y gl desinterés con los 
■:uHÍes los legiuharius han ser 
vido a ¡España defend;eDdo a 
la civilización con tra  la barba 
ríe.

ILa «icremonia a'dauiere a f̂o 
más una particular ¡Tnnnrtan 
cía ,por la presencia de su ex 
■■elciicla e! em bajador del Reich 
’i'a! ,pre?pnc7a. 'de la cual es 
mos vívflsnentc reronocido« rn 
pe resal a r la estrecha unión 
i'iu' m antiene priífundam ente

en -esta tie rra  de España a 1 
Jos iiaoxuues en una soJemue I 
aíiitnaciofi^ de que la paz con 
la just.c ia  deben Iriuixfar en e 
muiiúo.

Este grandioso aiContecimlen 
’li) de hoy, al cual, cOn, feliz 
éxito. íha 'contribuido e¡ Duco 
de Imodp' decisivo, no puede i. 
nos d<’ • ler repercusión i’ii 
es«e nublo país, y esLo es uus 
p.ciü, prenda y principio 
éxito dui-..Uivo.

A esta  grande y santa Cruz.i 
(ja, a la cual vos, Jefe , de esta 
gran pueblo, dedicáis vuestra 
apasionada labor, nosotro»; coa 
tinuarem os cooperandu genero 
sámente.

N uestro Duce fia -indiicado la 
vía ideal a seguir y sobre la 
cual nosotros luavchareinoa has 
ta  el final.

Nosotros hem os venido aqu‘ 
COn nn program a de devota 
obedieiícia y sinceridad a  la 
causa, sin ninguna condición, 

sin n.ngún compromiso previo, 
sino comlo soldados entre aol 
dados, con nuestra ferviente 
paz (pie hace am ar a  la Huma 
aidad y a la Patria.

;aü.si..;'os hemos venido vo 
lunlui-ios a esta  tie rra  de be 
i-fifis y de santos, donde el g<-- 
nio d« Honia se Tiianif.esta uc 
modo miaravillüso eu lus 
cuerdos, en el nensam íento y 
eu liis ninas, para  ayudaroo 
coiníbatir, p a ra  conservar la  I r a  
did'ión de.R om a y que ésía .«i»' 
va de base a una civilizacior 
superior que delie irrad ia r siem 
ore .nás alta xu luz latina 
i;ristiana cu el mundo.

Los españoles que en los n“ ' 
gus ¿iglos de .su gloriosa His 
lo ria  f'an .sabido pctchazar sie:in 
pre la dom inación extranjern, 
-intíéndo la belleza idca! de es 
la  Cruzada que oihora se des 
arrolla , han m anifestado plena 

aüs arunrte.s «cnt mieu
tso.

V sm eeram enle, y que no« 
•devolveremos con igual • 
m iento.

Y a fin de que este r 
Sea cierno. esUmamos q* 
parle miejur de nosotros, 
manada con ‘os vuealvo»
(Mil'dido,"en ■ros pequeñ-'S
•nenteríos repartidos desdi 
laga a Bilbao, de Sa.aiand< 
Tortoea y T e r u e l ,  
iiiuertus, vigilarán con ios' 
tros 8, Un de uee la tierra» 
rtaloéspá'ñola se vigorice 
pre más por la grandeza.' 
rial de nuesiros dos 
por áT triunfo éh ej mun>f 
nuestra  común rivilizaciói-

En COI
y otro I 

En la

ALOCUCION DEL («rroviri
MlLLANi ASTRAV

En el
aaeitrag 
misas q 
d,: rachi 
balas. Si 

En loi

Salai 
tie ord< 
1»RTIN

denla,
T*egJiOHai|o,3 Hállanos, t

dos aStpuñoIies, hermano* I** “ •
ra sie'mpre.

‘>s hablo con la 
Caudillo F raw ü , aquí presf 
taludam os los ynutilados^ 
guerra  -de España a¡
Mussoljni, hombre 
Cn ia d-efensa ed 1». ^
dad, ei elegido por D.o*-' '  
nuestro Caudillo, para coê  
tt los pueblos a  Ja defe"’ 
la piviliza-ción, de 
lepcndeiifia  de nuestr* 

trias. i
‘s.aludainos al invin'o,®, >

Hi'Ptl, que jun to  i’on. la-'
sienes herí^icas ospan_„ 
las órdenes del 
Franco, habéis llevado 

1*03 vuestros guiones err.
Hos Jugares íuchásKis
1------ ... J)¿„g V ■

..lANnp
v^»ent

enemigo de
inuiiidad. ^

V uestros muenlos 1 
dan, jun to  a los nuest 
siem pre; y los trazos , 
mutilados gloriosos 
italianos dándose !a 
■ mpre con h 's t ,

Este Jegado

Guando los m andos dispon 
«un, nosotros, los i ta lia n o s ,'r6 
gresarom ua orgullosos de la 
obra cumplida, sin ninguna re 
compensa, porque la luicna por’ 
«I ideal no quiere recomueu 

jcps. sino que da lodo eenero 
U aníeote y sin  m ed.aa. A no.s 
'i t r o s  nos basta la fralernldacl 
nacida y egfrechada eñ f.is ba 
tallas y nuestros Bacri^'oios 
«íortados en común.

I lina  so 'a  cosa nos llevare 
mos cofl nosot''o« v la cu.vl ua 
file nodrá arrebatarnos: el eiec 
io de los españoles, dado plena

r
ceniza de vuestros i^«fliatau-c Yucav...- t,,--uiata
de Tos miebn'bros Pagi^
hombres, es la g,
raiz de la  amistad u« ^
pueblos. --n'ns •"') d

íeg 'o n a rio s  T "oni - c g  u i i a i i w s  A*-- _ ^
la gratitud de a'i^ R-^"etil l̂avMjUU uv "  ‘ ..A 6»"(^ ¡ -
m iración de nuest ^  
Caudilló, el salvador^ ( J K . .

-T'^ar

Caudilló, el salvau<j' ,gb 
ña, y el
nidad, junto con ^ ' '5), 
con Hiller. (Apl^f.011 xiiwitr. ■ ;ns, i‘.y

CüMados legionarh ¡F ' 
v e n a  del Cai’d'l* g^piF-
iViva Ita 'ia!

Duce. Dulce. 
Fratmo, Fr.Tiri*
ITit'-T ¡Arrufa
ba Italia!

inire' j;

EsP

■*̂ bnjcr-•ín̂ . <1.
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